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Reconstr:ucção 

Quando ha dias aqui escrevíamos da 
fallencia do P arlamentarismo, procura· 
vamos ao mesmo tempo destacar as 
causas essenciaes d' essa fallencia. Umas 
provêm da má applicaçllo do systema, 
viciado a ponto de nllo representar rea
lidade alguma, outras têm a sua origem 
nos princípios revolucionarias erigidos 
em credo politico nos regimens contem
poraneos. Quando logo no primeiro quar
tel do seculo xix, escriptores de uma 
rara visYo como De Bonald e José de 
Maistre apon tavam as ·consequencias, 
tllo funestas como fataes d'esses erros, os 
acontecimentos e os factos nllo tinham 
ainda, para assim dizer, verificado a 
verdade das suas asserções, e com o 
nome generico de reaccionarios, foram 
tidos pelo mundo liberal como uma es
pecie de maníacos inoffensivos, de cujas 
doutrinas nem era licito apresentar a 
defeza; as conquistas da revoluçllo eram 
portanto declaradas intangiveis, e os 
seus principies elevados á categoria de 
immortaes. 

Mas os tempos foram andando e os 
factos fall ando mais alto e mais claro. 
E a esses primeiros escriptores reaccio
narios foram-se seguindo outros que se 
chamaram Le Play e T aine, não fal
Lando na obra essencial e capital n'esta 
orientaç.llo, de romanpistas como Balzac, 
primeiro, e hoj e Bourget e Barres, para 
só citar os Mestres. E assim foi pouco a 
pouco passando em julgado a grande 
verdade ; que os revolucionarios tinham 
a um tempo postergado as leis da r azão 
como as leis da natureza; que a tra• 
dição d'um povo se não rompe 'impune
mente ; que o homem emfim, não só 
não é bom por natureza, como sobretu
do não é uma méra abstracção, um 
individuo vago, taillable et c'orvéable á 
mercê d'um Estado, unico poder, unica 
força, despota e tyra°'no absoluto! 

E assim somos hoje obrigados a re
conhecer que desappareceu o imperio 
exercido sobre as intelligencias por 
uma serie de vocabulos sonoros. E' 
certo que se pronunciam, é certo que 
ainda se trabalha sobre elles, ma,S é 
certo tambein que a sua fallencia é um 
facto, desacreditadas as suas consequen
cias logicas, á força d'impotencia e de 
mentiras! O Regímen moderno .metteu o 
cidadão, o individuo, isolado na es
tructura da nação, separando-o da fa. 
milia onde nasce, da propriedade onde 

vive, da ,propria funcçllo que exerce 
onde mal se póde associar. Arrancou-o 
ás influencias, complexamente fortes e 
sadias, da sua tradição, da sua raça, 
do seu meio e do seu passado. 

O seu isolamento foi systematicamen
te .procurado como uma das condições 
nllo só normaes como essenciaes do Es-

- ta do Político. E assim o Paiz em vez 
d' apresentar uma collecção d' organisa
ções livres e independentes, unidas pelo 
interesse nacional n'uma forte vontade 
collectiva, comprehendeu apenas uma 
multidão d'individuos isolados, os ver
dadeiros Déracinés descriptos por iMau
rice Barres, entre os quaes e o Estado 
não ha orgltos in termediarios, ficando 
pois livre o campo á tyrannia do se
gundo e segura a oppressllo do pri
meiro. 

D'ahi seguiu-se outro mal, que é pre
cisamente o que se tornou fatal ao regí
men. Quando os poderes publicos se 
repartem segundo uma descentralisaçllo 
regional ou profissional, quando a aucto
ridade do Estado tem por limite o di
rfito de numer0sas e fortes collectivi
dades, o poder absoluto torna-se impo3-
sivel, e ao mesmo tempo o Estado nll.o 
póde attrahir e centralisar .. em si as nu
merosas funcções desempenhadas pelas 
differentes organisações. E assim se dá 
a natural harmonia de poderes, e o 
equilíbrio entre as forças vivas d'uma 
naçllo., signal sensi vel da sua saude e 
da sua força. Tal era o admiravel exem
plo que dava :e.o mundo a Gran Breta
nha, J>aiz classico por isso mesmo da 
verdadeira liberdade, antes que o virus 
radical do governo actual tivesse vindo 
corroer esse organismo cuja solida cons· 
tituiçll.o parecia poder desafiar os se
culos. 

Mas nos paizes latinos, o E stado cen
tralisando pouco a pouco todos os po
deres, e exageranclo todos os dias as 
suas attribuições, foi por isso mesmo dia
riamente tornando-se mais incapaz de 
desempenhar a colossal tarefa que ia 
assumindo. E assim se estabeleceu um 
circulo vicioso; á medida que o indivi
duo, cada vez mais isolado, ia pedindo 
e exigindo mais ao E stado-Providencia, 
este ia podendo cada vez menos satis
fazer essas exigencias fataes. Em frente 
a um poder exorbitante, o individuo 
ficára reduzido a uma absoluta incapa· 
cidade política. De todos os seus direi
tos só um lhe era afinal possi vel exercer, 
e1 1 direito de voto. Mas o Estado se en· 
carregava de o transformar sempre em 
proveito proprio. D'essa abdicaçlto suc
cessi va, sahiu natura lmente a passivi
dade do· cidadlto perante tudo quanto 
directa e immediatamente o nllo ia ferir, 
por isso mesmo que o sentimento colle
ctivo se apagára de todo. E assim a na
ção deixou proclamar a Republica na. 
manhã de cinco d'outubro, á espera que 
essa nova formula de regímen lhe viesse 
dar a Providencia que a monarchia já 
nlto podia dispensar. O regímen monar
chico cahiu porque a sua fórma política 
se tornára um desengano para o Paiz: 
parece-nos porém que ha muito que elle 
vae estando desenganado da Republica! 

Ao contrario pois da doutrina .revo
lucionaria, o Estado,nllo póde, nem.deve, 
accumular em si todos os direitos e 
todos os poderes. E' essa noção que está 
hoje desapparecendo sob ·a eloquente 

liçll.o dos factos. E ao mesmo tempo se 
vae já iniciando a reconstrucçlto. Sllo os 
interesses que se vlto agrupando, sllo os 
homens que se vllo associando, adaptan
do essas organisações ás exigencias do 
trabalho, do capital, ou do meio em ge
ral. A obra de reconstrucçilo necessaria 
á Patria Portugueza, tem que ser uma 
obra de conservação nacional. Deixados 
no seu logar natural que é a Família, 
os homens sllo fixados ao eolo da patria 
pela Propriedade e pelo Trabalho. 
Agricultores, operarios, agrupam-se se
_gundo as suas necessidades e conforme 
as possibilidades. Pelos serviços recí
procos estas assoc-iações compenetram
se : os seus interesses sllo concordantes. 
O capital e o trabalho cooperam. A in

..d ustria e o commercio valorisam e põem 
em circulaçllo productores e productos. 
Ü's quadros das carreiras liberaes offere
cem um agrupamento natural áquelles 
que as professam. O que é ainda na Fran
ça contemporanea a Ordem dos advoga· 
dos, o que são na Gran Bretanha as Uni
verdades, o que deve ser em. todo o paiz 
livre a ]tfagistratura exemplificam cla
ramente o que pensamos ácerca de taes 
associações de classe. Com os seus di
reitos e deveres correspondentes, ellas 
são a nosso vêr, o meio essencial de 
combater o absolutismo do Estado. 

D' essa organisação d.as liberdades col
lectivas, as mais preciosas,. d'essa re
construcç!lo corporativa, digamos assim, 
da Naçlto, sahe naturalmente outro 
grande e essencial elemento de liber
dade, a descentralisaç!lo administrativa, 
a autonomia local. E eram estes os 
princípios em que assentava o antigo 
direito publico nacional antes que 
a doutrina do absolutismo viesse cor
romper o Paiz até á medulla. N/Io é 
por .acaso que o jacobino da nossa terra 
tem tamanha admiração pelo Marquez 
de Pombal. No fundo a doutrina d'este 
é a d'elles. E se queremos salvar o 
Paiz, e fazer obra sadia e verdadeira 
de Reconstrucçllo Nacional, temos que 
ir buscar a Tradiçlto nacional. As f6rmas 
da sociedade modificam-se é certo: mas 
os princípios s!lo os mesmos. A verdade 
é só uma. E nós crêm?s que a formula 
que nos convem é a que resume a ve
lha monarchia popular portugueza : o 
Rei 1·eina e governa, mas a Na ção 
administra· se. 

Ayres d'Ornellas. 

------~~=·----

ECHOS 
O nosso jornal 

As condições especiaes em que tem sido 
feito o nosso jornal, e que os nossos leitores 
conhecem, por saberem que estão actual
mente no estrangeifo quasi todos os nossos 
collaboradores, não nos tem permitti!io a 
rea1isação de modificações que nos consin
tam acompanhar com mais actualidade em 
todas as secções, que não apeaas na Cai·ta 
de Lisboa, os acontecimentos que se vão suc
cedendo. 

Julgamos, porém, ter conseguido finalmen
te remediar esses inconvenientes e n'um dos 
proximos numeros esperamos poder inaugu
rar uma nova secção em - que os aconteci
m~ntos decorridos na semana em que se pu
blica o nosso numero sejam relatados e 
apreciados, in~ependentemente do que sobre 
elles possam dizer nos numeros seguintes os 

nosEos collaboradores que vivem longe de 
Portugal. 

N'estes ultimos numeros circumstancias 
varias, - entre as quaes citaremos a de ter
mos tido que publicar artigos que occuparam 
demasiado espaço, dado o formato do C01·-
1·eio, e a nem sempre muito perfeita regula
ridade do serviço dos correios portuguezes .e 
estrangeiros, - não teem sido publicadas al
gumas secções e teem sabido incompletas 
outras. 

Julgamos poder assegurar aos nossos lei
tores que taes contratempos serão remedia
dos a partir do proximo numero, e que as 
modificações introduzidas nos nossos servi
ços de redacção e administração permiLtirão 
que o C01Teio publique em todos os seus nu
meros todas as suas secções e se occupe de 
todos os assumptos succedidos na semana da 
sua publicação. 

Aproveitaai.os a occasião para agradecer 
a todos os nossos illustres collegas da im
prensa os cuidados que lhes temos merecido 
e as enternecedoras provas que nos teem 
dado da sua amabilidade. . 

Não somos ambiciosos, e para compensa
ção do pouco que temos feito, é-nos grato 
constatar a alta significação da captivante 
attitude dos n0ssos illmtres collegás. 

Ao Thalassa, o admiravel semanario do 
grande artista que é Jorge Colaço e do bri
lhante jornalista que tem mostrado ser Se
verim de Azevedo, nosso antigo collega no 
C01·1·eio da Manhã, agradecemos a parte que 
nos cabe na sua amavel referencia aos jor
naes que com applauso e admiração sauda
ram o seu apparecimento. 

Jorna li s tas 

Diz o Mundo que o jornalista digno de 
ex~1·ce 1• a sua p1·0/issão , que é muito mais di f
ficil e de g1·aves 1·esponsabilidaâes do que julga 
qualque1· amado1· ou adventicio, é obrigado a 
distingui?- entre o que seja assumpto publica
vel e o que o não é . 

Apoiado! 
Assumpto publicavel é o que o Mundo 

costumava inserir na secção Diz-se. 
Assumpto impublicavel é o que o sr. Theo

philo Braga diz a toda a gen te e escreve em 
todas as cartas a respeito de certos republi
canos. 

Está certo. Quem souber isto, é um jorna
lista digno ... do Mundo. 

Uma carta 

Dizia a Lucta,-no numero em qu e noticiava 
que o sr. Theophilo Braga iria explicar na Ga
mara dos Deputados o caso das entrevis tas 
com o Seculo e o Dia, - que sei·ia talvez a 
occasião de se lêl" a carta que lhe esci·eveu ( ao 
sr. Theophilo) João Chagas, sendo ellepi·esidente 
do gove1·no provis01·io, carta propositadamente 
insultuosa, modelai· no genei·o, e que foi o 
justo des fo i·ço d'uma vilíssima calumnia . 

. Temos, pois, que o sr. João Chagas escre
veu uma carta p ropositadamente insultitosa, 
modela,· no genei·o , ao sr. Theophilo Braga. 

Mas, ah! senhores , então aproveitem essa 
carta para a dirigirem ao sr. Cassagnac, dire
ctor da Authol'ité, como se tivesse sido escri
pta para elle. 

Já os ataques do jornalista francez ao sr. 
João Chagas não continuariam sem resposta, 
o que como se vê não succedeu aos ataques 
que ao mesmo senhor dirigiu, quando presi
dente da Republica, o venei•ando ancião, que 
é como as Novidades chamam ao sr. Theophilo. 

Desejos 

O sr. Affonso Costa disse n'um seu recente 
discurso que tinha grande desejo de fazer 
uma viagem ás colonias. 

Este homem tem sem duvida um fu ndo de 
instinctiva justiça. 

Ha tempos, indo visitar a Penitenciaria, 
foi de seu motu-proprio metter-se n'uma das 
cellas destinaàas aos prisioneiros, fez fechar 
a porta, e deixou-se lá estar alguns minutos. 

Agora manifesta o desejo de ir ás colo
nias. 

Não ha duvida, alli ha um fundo de justiça. 
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A Verdade 

O nosso presado collega A Vet·dade, de 
Angra do Heroismo, tem toda a razão quando 
nos observa que não foi a União, semanario 
d'aquella cidade, mas ella, Vei·dade, que 
transcreveu por duas vezes artigos aqui pu
blicados com o titulo Outi·os tempos, os mes
mos homens. 

EfTectivamente foi esse nosso presado col
lega que teve ... essa coragem. E chamamos
lhe coragem, porque, segundo parece, o trans
crever-se alguma cousa d'um jornal como o 
nosso, tudo quanto ha de mais intransigente
mente thalassa, constitue, nos tempos que 
vão correndo, uma prova de decisão e de 
energia, que não vemos que muitos tenham, 
pois em geral quando alguma cousa do nosso 
semanario transcrevem, teem o cuidado de 
não dizer de oude o transcrevem ou de acom
panhar a transcripção d'uma bordoada •.. para 
que os carbonarios vejam que nos transcre
vem, mas que é apenas para nos darem bor
doada. 

Não se dê o caso da carbonaria amena os 
castigar. 

Não succede isso com a Vei·dade. 
Esse nosso presado collega transcreve

nos; diz de onde fez a transcripção . .. e 
ainda em cima nos elogia com palavras extre
mamente amaveis. 

Pois receba o nosso collega os nossos pa
rabens pela sua corogem e os nossos agrade
cimentos pela sua amabilidade. 

E terminemos por dizer que a. Vei·dade 
transcreveu tambem n'um dos seus ultimas 
numeros o nosso echo intitulado: Uma cai·ta 
de Paiva Coucefro. ..... 

Dedicação 

O sr. José Relvas, que é um dos taes di
plomatas de quem o sr. Theophilo Braga disse 
não poderem ser tomados a serio pelos go
vernos junto dos quaes representam a Repu
blica Portugueza, declara n'uma carta á Lu.cta 
que recusou sempre qualquer logar de des
taque na Republica até 9 de Outubro, acce
dendo n'esse dia em acceitar a pasta das fi
nanças depois das vivas instancias do sr. 
AITonso Costa que, no gabinete d'esse minis
terio, na presença do sr. Bernardino Machado, 
appellou para a sua dedicação á Republica e 
ainda só depois de assegm•ado o apoio da aUa 
-finança de Lisboa, de que é testemunha Bal
thazar Cabral, venceu as suas proprias resis
tencias. 

D'aqui se prova que a dedicação do sr. 
Relvas á Republica não era tão grande que 
elle se não tivesse resolvido a acceitar a pas
ta senão quando a alta finança lhe assegurou 
o seu apoio. 

Se a alta finança lhe não tem assegurado 
o apoi.o, isto é,, se a situação fos se mais dif
ficil do que era e portanto a Republica mais 
precisasse de ded:cações e sacrificios .. . o sr. 
Relvas não acceitava a pasta. 

Outro que se aguentasse com a espiga. 
:'íào esLá má dedicação, não, senhor. 

A <lefeza nacional 

Em editorial da Lucta diz o sr. João de 
Menezes que os governos do velho regimen 
decretaram muitas organisações do exercito, 
transferiram regimentos e bandas de musica, 
modificaram uniformes, gastaram muitos 10i
lhares de contos por ano, e deixaram ficar 
eu1 miseravel estado a defeza do país, con
cluindo assim, conselheiralmente, o seu ar
ti!,íO: « Em que condições deve organisar-se e 
até onde devam chegar as despezas a reali
sar com a organisação militar, é o problema 
que tem de se:· resolvido pelos dirigentes da 
política nacional.» 

Pois vão pensando nele, mas tomem 
conta com o pensar, não lhes venha a s uce
der ;.lgum desastre irreparavel. Por em
quanto ..• vamos indo á moda antiga. 

A Republica já regista nos seus anaes, 
uma organisação do exercito, uma modifica
ção de uniformes, varias tran&ferencias de 
regimentos e bandas de musica e tem gasto 
mais alguns milhares de contos por ano, do 
que gastava a monarchia. 

Em genero imitação, não ha melhor infe
lizmente. 

Se é nosso este echo 'l • •• 
Não ..• não é. 
E' do Intransigente, dirigido pelo sr. Ma

chado dos Santos. 

---- -•·f ·H--t-

Pois é claro 

O Mundo, referindo-se ao escandalo que 
tem havido em Londres por causa da Com
panhia Marconi, diz que vae um 1·asoavel ba
rulho n_o meio da política ingleza, pai· causa 
ias. ~cçoes da Companhi.a M_a1'Coni que alguns 
poltticos, com o seu dznhewo, lhes apeteceu 
comprar. E accrescenta que : ora como no 
caso ?-PPm·ecesse um pl'ocesso, anda a justiça a 
averiguai·. como, quando, onde, poi·quê e com 
que dinhewo os mesmos políticos adquirfram 
as ditas acções. 

. Em seguida recorda que ao fallecido Rou
v1er succedeu fazer um negocio semelhante 
dizendo esse ministro francez que i·ealment; 

fizera os taes negocios no uso pleno do seu di
reito, e que se ganhára dinheiro com isso 
não f'ôra d'elle a culpa, mas da sua sorte ou 
boa previsão das cousas. 

Pois está claro! ..• O que ha é sempre a 
mania de lançar suspeitas sobre os homens 
publicas. 

· E é o mesmo em toda a parte, creia o 
Mundo. 

Supponha que o sr. AfTonso Costa, depois 
da proclamação da Republica, tinha comprado 
por matuta e meia llmas· poucas de centenas 
de acções de uma companhia ..• da compa
nhia de Ambaca, por exemplo . Supponha que 
aquelle trabalhinho do sr. Freitas Ribeiro, 
actual ministro da rr,arinha, e do sr. Eusebio 
da Fonseca tinha tido bom resultado e a li
quidação que elles tentaram fazer com a 
companhia ia por deante, e portanto as acções 
que o sr. Affonso Costa comprára por matuta 
e meia vinham a valer um bom par de libras. 
Supponha mesmo que o sr. Eusebio da Fon
seca tem-a habilidade de conseguir do actual 
governo, por exemplo, que a liquidação se 
faça como elle queria. · 

. O que imagina o Mundo que diriam logo 
aquelles marotos dos evolucionistas? 

Ora ... diziam logo que era um escandalo, 
que tudo aquillo fôra feito pelos democrati
cos para que o sr. AITonso Costa ganhasse o 
dinheiro com a venda a preços altos das 
acções que comprára a preços baixos, etc., 
etc. O costume. 

E comtudo que . culpa tinha o sr. AfTonso 
Costa ? 

Nenhuma. 
A culpa fôra toda da sua sorte ou da sua 

boa prevbão das cousas. 
Mas . .. o Mundo bem sabe, os politicos 

são muito facciosos, o publico é muito credu
lo, e ninguem evitaria que se dissesse que 
tudo aquillo fôra uma escandalosa maroteira 
combinada enLre o chefe do governo, o sr. 
Eusebio da Fonseca e outros mais. 

E' uma pena, tem o Mundo razão. 
Já um homem não póde prever certo as 

cousas que dependem principalmente d'elle 
ou dos partidos em que tem influencia •. • 
sem que se grite logo que é maroteira. 

Mas se o mundo é assim .. . que quer o 
Mundo'! 

Títulos proprios 

Ha tempos iniciou-se em Lisboa a publica
ção de um pamphleto intitulado O Cadastro . 
Era redigido pelo sr. Francisco da Silva Pas
sos, jornalista republicano, que na sua pu
blicação apreciava a politica republicana. 

Agora appareceu uma nova publicação in
titulada A Cambada. E' redigida pelo sr. 
Francisco Moreno, jornalista re publicano, 
que nos seus artigos critica a política repu
blicana e os politicos da Republ ica. 

Temos, pois, que esses jornalistas republi
canos, para publicações de critica á Republi
ca e aos rep:1blicanos, consideraram como 
mais proprios os títulos: A Cambada e O Ca
dasfro. 

Não seremos nós quem negue que os titu
las são justissimamente apropri ados. 

Não temos mesmo duvida alguma em opi
nar que nã0 vêmos que faci!meute outros ti
tulos pudessem substituir esses. 

A corja, A malta, A sucia, t.ambem eram 
bons titulas, mas A Cambada é o melhor de 
todos. 

As nossas felicitações, pois ; pelo titulo. 

1141• 

O caso Theophilo 

Não permittiram as condições especiaes 
em que é feito o nosso semanario, e ás quaes 
varias vezes temos feito referencia, que nos 
occupassemos do interessantissimo caso Theo
philo Braga· á medida que se foram succeden
do os seus difTerentes aspecto-;; e que se fo
ram dando os varios episodios que o acompa
nharam. 

Mas decerto não ha nenhum monarchico 
que não tenha seguido com attenção todos os 
largos pormenores que do caso fo ram dando 
os nossos illustres collegas Nação e Dia, e 
que tanto pelos artigos e entrevistas publica
das sobre o assumpto n'es:::es jornaes, como 
pelas largas triinscripções q ue fizeram das 
outras folhas, não tenha conhecimento minu
cioso do que foi, sob todos os seus aspectos, 
esse caso tão admiravelmente elucidativo do 
que são o espirito e o c;, racter do homem que 
se convencionou chamar o grande pensadoi• 
poi·tuguez e do que valem, sob o ponto de 
vista moral, os homens que desde 5 de Outu
bro de 1910 teem principalmente influído na 
govP.rnação d'este admiravel paiz. 

De resto, o author das Cai·tas de Lisboa, 
que publicamos em todos os numeras e que 
teem sido sempre uma brilhantissima de
monstração do valor e da experiencia jornalis
ticas e do tacto politico do nosso collaborador 
que com o escrevei-a tão dedicadamente nos 
tem auxiliado, - de resto, diziamos, o author 
das Cai·tas de Lisboa já no nosso ultimo nu
mero resumia a questão e a encarava sob o 
seu mais interessante aspecto, aquelle preci
samente que, a nosso vêr, 111ais convem ca
centuar. 

Inutil é, pois, que do caso façamos nova
mente a historia e que digamos quaes os dif
ferentes incidentes que levaram o sr. Manuel 
Colaço, author da entrevista que com o sr. 
Theophilo publicou o nosso illustre collega O 

Dia, a chamar aos tribunaes, crêmos que por 
injurias e diffamação, o primeiro, isto é, o 
penultimo presidente da Republica Portu
gueza. 

Não fazemos a menor ideia do que venha 
a ser esse julgamento se algum dia se realisar, 
pois permittimo-nos não ter na justiça da nossa 
terra a confiança necessaria para acreditar
mos que tal julgamento não seja ar1diado o 
sufficiente numero de vezes para se evitar 
que do trambolhão que deu seja levantado 
para se sentar no banco dos reus, o homem 
que de ha muito tinha sido já justa e comple
tamente definido por muitos d'aquelles cujos 
nomes figuram entre os mais gloriosos do 
nosso paiz, e que, apezar d'isso, os republi
canos envolveram sempre n'uma aureola de 
pureza moral e de superioridade intellectual 
para poderem ter uma figura que podessem 
pôr na presidencia quando conseguissem 
triumphar. 

Mas deve ser interessante esse j ulgamen
to, se •alguma vez se realisar, porque n'elle 
se verá forçado o sr. Colaço, n'um legitimo 
direito de defeza, até mesmo n'uma justa 
obrigação para comsigo .nesrno, em vi,.ta da 
situação que lhe quizeram crear. a dizer tnrlo 
quanto ouviu da bocca do g1·ande pensado,· 
poi·tuguez e a esmiuçar todos os pormenores 
da sua entrevista, para demonstrar a inexacti
dão das aftirm:i ções feit.as na tribuna parla
mentar pelo sr. Theophilo füaga. 

E' o que o sr. Theophilo póde ter dito de 
pessoas a quem odeia, e sobretudo o que 
elle poderá ter dito r1 'essas pessoas entre 
duas chavenas de café e duas fatias de pão 
com manteiga, não o póde imaginar ninguem, 
tão imprevisto, tão inverosimil é o homem 
que, se alguma vez fosse capaz de dar dez 
reis a um pobre, o faria por uma fórma que 
o pobre lhe daria logo um viotem para que 
elle lhe não desse os dez reis. 

Mas se nos é inutil historiar o que se tem 
passado com o caso Theophilo, e sobretudo 
em vista da admiravel Ca1·ta de Lisboa, que 
publicamos no ultimo numero, o que convem 
é que fique accentuado que absolutamente 
em nada foi alterada pelo discurso do sr. 
Theophilo Braga, - pittoresco discurso em 
que o gl'ande pensadoi· poi·tuguez disse, da 
tribuna do Parlamento, que tem recebido 
muitos coices na sua vida, - tudo aqaillo que 
de mau disse ao sr. Colaço e disse ao redactor 
do Seculo. · 

Leia-se esse discurso e notar-se-ha que o 
sr. Theophilo o que fez foi apenas atte
nuar . . . para peor, o que de menos pessimo 
tiuha dito. · 

O assalto 

Pedimos descu lpa ao nosso leitor que nos 
escreve uma carta muito indignada pelo que 
se passou com o assalto ao Club dos Restau
radores, de não fazermos o artigo vibrante 
de indignação que nos reclama. 

O caso tem aspectos muito interessantes, 
e o mais interessante não é nenhu m d'aquel
les que o nosso leitor aponta , mas sim um 
pelo qual só nós o podemos encarar, porque 
conhecemos da Galliza o individuo a quem o 
sr. governador civil de Lisboa encarregou, 
segundo se viu do bilhete que o homem apre
sentou, de exercer a missão de reprimir o 
jogo. · 

Ora do que temos lido nos jornaes resulta 
apurar-se o seguinte: esse individuo e mais 
outro intimou todos' os socios do Club a que 
estivessem quietos . E esses socios obedece
ram, e tanto obedeceram, que o homem se 
teria escapado sem apanhar uma sova se os 
populares que se juntaram á entrada do Club 
lh'a nã0 tivessem dado. 

N'estas condições das duas uma: 
- ou os socios do Club estavam realmente 

jogando a batota, e a intervenção do tal indi
viduo. embora por processos pouco legaes , é 
explicavel, e francamente não nos é facil in
dignarmo nos contra o acto, embora illegal, 
de um individuo que vae perturbar os bato
teiros. 

--- ou os socios não estavam jogando a ba
tota, e consideraram, como elles dizem, a in
tervenção do tal individuo e do seu compa
nheiro, apenas como um assalto no proposito 
de commetter um roubo, e n'esse caso, fran
camente, não temos muita vontade de nos 
indignarmos a favor da causa de 3d ou 40 su
jeitos que assim se deixam assaltar e roubar, 
na propria casa, por dois indivíduos. 

Portanto, desculpe-nos o nosso leitor se 
não escrevêmos o tal artigo indignado que 
nos pede. 

O que fazemos é pedir ao sr. governador 
civil de Lisboa que mande para o tal Club al
guns policias, não para evitar que lá se jo
gue, mas para proteger os socios contra al
gum ratão que com elles se queira divertir, 
entrando-lhes por alli dentro de bengala em 
punho a intimai-os a que se ponham todos de 
mãos no chão e· pés no ar, em quanto elle lhes 
revista as algibeiras e limpa as gavetas da 
secretaria. 

Tenha paciencia o nosso leitor, mas não 
defendemos batoteiros, nem maricas. 

E de como se passou o tal assalto ao Club 
dos Restauradores só uma d'estas duas con
clusõ<is se podem tirar: ou taes socios esta
vam jogando a batota, e n'esse caso são ba
toteiros; ou não estavam jogando a batota e 
n'esse caso são maricas. 

E, com a devida venia, temos dito. 

O CORREIO· 

O. Constança Telles da Gama 

E' admiravel o soneto que O. Branca de 
Gonta Colaço, a maior poetisa portugueza e 
o mais delicado e fino espirito de Mulher, de
dicou a O. Constança Telles da Gama, a bon
dosíssima e heroica senhora que at.ravez to
das as perseguições e todos os martyrios foi 
cumprindo com impressionante serenidade e 
firmeza, a missão de caridade que o seu co
ração lhe impozera. 

O soneto da sr.ª D. Branca de Gonta Cola
ço a que nos referimos foi publicado na pa
gina central do n. 0 6 do Th/j,lassa, o brilhante 
semanario de caricaturas que Jorge Colaço e 
Severim de Azevedo estão publicando. 

Illustra o soneto um desenho primoroso de 
Jorge Colaço, que soube em poucos traços 
fazer a critica sangrenta de uma Republica 
que ao banco dos reus levou a descendente 
do homem cuja figura se destaca, no fundo 
esbatido do desenho, sobre a caravella em 
que foi, caminho da India, a dar fama ao 
nome portuguez. 

O soneto, que pedimos licença para trans-
crever, é o seguinte: 

Como uma luz piedosamente accêsa 
em noite de soturna escuridade ... 
ou como um astro em ceu de tempestade, 
ei-la a fulgir na Historia Portugueza ! 

Partiu sorrindo para a heroica emprêza; 
e com serêna e dôce magestade, 
maior soube tornar sua bondade 
quanto mais viu crescer sua grandeza! 

Ao proferir seu nome egregio e lindo, 
que evóca o dos seus inclitos avós, 
e que o futuro irá repercutindo 

como um brado d'amor de todos nós, 
ajoelham-se as mães n'um culto infindo ... 
e os poetas teem lagrimas na voz ! .•. 

Estamos certos que nenhuma das muitis-
simas homenagens que se teem justamente 
prestado á sr .a O. Constança Telles da Gama 
tão profundamente lhe terá sido grata, como 
a que lhe prestaram, ll' estes enternecidos 
versos, o grande espirita, o grande coração e 
o grande talento da sr .ª D. Branca de Gonta 
Colaço. 

A batota 

Se~undo vemos em alguns illustres colle
gas do Sagrado Tribunal da Imprensa, o sr. 
Arthur Costa, membro do Senado , disse n'um 
seu discurso qualquer cousa de que se podia 
concluir ser sua opinião haver jornaes inte
ressados na qufls tão do jogo. 

Por esse motivo alguns nossos illustres 
collegas manifestam uma grande indignação 
contra o sr. Arthur e d'elle reclamam em 
termos energicos, - aliás proprios d'uma im
prensa que se tem mostrado sen,pre de uma 
grande energia, --- que diga quaes são os jor
naes a que se quiz referir. 

E' claro que o sr. Arthur não respondeu, 
pelo menos até ao momento em que escreve
mos estas linhas, o que sobremaneira~nos 
preoccupa, pois deve ser tremenda a explo
são da indignação nos n.ossos illustre-, colle
gas, assim represada na espera de uma res
posta. 

Amigos da paz e uniãn entre todos os por
tuguezes, e sobretudo d'aqaelh~s que fazem 
parte da Orientadora do;; Povos, apressamo
nos a explicar que o sr . Arthur queria apenas 
referir-se ao Mundo, u111c,, jornal que podia 
ser visado nas suas palavras. 

De facto, como se sab--i , a Capital disse 
ha tempos, e só com protP.sto do I,itransi
gente, que de Monaco pai·a Portugal vinham 
alguns milha1·es de fl'ancos c0m os quaes a 
Companhia do jogo do Munte- Cc1rlo al 11nenta
va a campanha contra a regularisação do jogo 
em Portugal, a qual iria preju,iicar grave, 
mente os interesses dos casinos do principado 
de M:onaco. 

Ora o jornal que mais activa campanha 
tem feito contra a reg, ilamentação du jogo 
em Portugal tem sido o Ml/.ndo. 

E desde que o republicano senhor Arthur 
falia de jornaes interes~ados na questão do 
jogo, claro está, dadas as revelações da re
publicana Capital, que o republicano sena
dor só ao republicano Mundo se podia refe
rir. 

Soceguem pois os nossos illus tres collegas 
que o sr. Arthur Gosta não se queria ref.:lr,r a 
elles, o que de resto o senador em questão se 
teria apressado a explicar , se esses membros 
do Sagrado Tribunal não tivessem a mania 
de pedir explicações e esclarecimentos, sob 
a forma de intimação cathegorica e ameaça
dora, o que colloca sempre aquelles a quem 
se dirigem na situação: ou de não darem as 
explicações, que em taes termos são recla
madas, para que se não di ga que obedecem 
a intimações ameaçadoras, ou de, dando 
essas explicações, se sujeitarem á suspeita 
de que tiveram medo da cara feia que lhe 
fizeram os intimidares. 

Se nos fosse permittido aconselhar o Sa
grado Tribunal dir-lhe-hiamos que devia pôr 
de parte essa mania das intimações, q,ie lhe 
dão o aspecto de um official de diligencias, 
de grandes bigodes e gross<lbengalão, e que 
adoptasse antes o systema de, quando qui
zesse pedir explicações, o fazer com delicade
za e serenidade, reservando-se para o caso 
de taes explicações não serem dadas, o arre
bitar da bigodeira e o agitar do bengalão. 

Assim ficam suppondo todos aquellee que 
lhe notam os ares ferozes, que o Sagrado Tri
bunal o que quer é metter lílêdo, para que o 
outro i.e encolha e recolha a falia ao buxo. 



O CORREIO 

A Segunda Incursão Monarchica 

OITO MEZES NA GALLIZA 

A NOITE DE 

Anonyrnos, rotos, desabonados, quem se 
atrevia agora a dizer que os prendia alli o in
teresse ou o medo? Interesse, bern via a 
gente da terr~ que não; e, se lá de dentro, a 
republica lhes ofTerecia o retorno impune, e 
elles o recusavam, era porque forte élo o~ 
alliançava aos amargurados acantonamentos 
da Galliza. Esse gesto, traçado nas horas da 
mais negra penuria, -ficãra ante os gallegos 
como padrão do caracter dos emigrados. 

Em honra eram os emigrados eguaes aos 
gallegos mais honrados; em torça, em des
interesse, em aptidão, em qualidades physi
cas, eram-lhes os portuguezes superiores. 

Se lhes davam campos para amanhar, 
apegavam-se ao trabalho, grangeavam pelo 
officio os que o tinham, os outros cumpriam 
o serviço de correspondencia, de communi
cações, de rondas , e, quando estavam muito 
tristes , vingavam-se em cantar. E trabalhan
do na terra a par dos gallegos, provavam os 
portuguezes mais destreza e mais sciencia 
nos trabalhos agricolas. Era vêl-os alli cavar 
uma jóma inteira, e volverem ã tarde para a 
buraca, léstos e com vida para cantar a mu
lher pelo caminho. 

Se labutavam, não lhes passava adeante 
o hespanhol; se brigavam, não se chegavam 
os gallegos ao pé dos portuguezes. 

Uma noite, uma gotta de vinho improvi
sou, dentro d'uma tenda, um final de roma
ria: andaram no ar os cacetes, rodaram al
gumas cabeças rachadas. Um rapazito fran
zino metteu-se ao meio, e os homens, assim 
que viram o « sr. Adrianinho, ajudante do 
nosso tenente Menezes», accornodaram-se. 

- Nunca vimos dar tanta pancada! - ex
clamavam os gallegos. 

- Então, vocês estavam ahi, e não sabiam 
apartar! - interJ;ellou o ajudante do tenente 
Menezes. 

- Os nossos? - respondeu uma gallega -
Onde é que elles tinham força para isso? O 
murro d'um portuguez mandava pelo ar 
quantos dos nossos se chegassem para 
elles ! ... 

Os gallegos respeitavam-os; e a gallega 
premiava-os corno a mulher~premiou sempre 
o triumphador. 

Os portuguezes eram os mais fortes, os 
portuguezes eram os rnais rnysticos, os por
tuguezes eram os mais sentimentaes, a mu
lher gallega já não sofTria os homens da sua 
raça. E fosse no campo, pelas fainas, fosse 
no terreiro, em dia de guarda, n'uma rodada 
de barmonium ou de viola, a gallega repel
lia-os com desprezo: 

- Tira-te que cheiras a gallego ! (Quita 
hombre ! que óles a gallego ! ) 

O portuguez tinha invadido, abrindo na 
alma regional o primeiro sulco que o invasor 
deixa nos povos de conquista -a sua canção. 
Nos «grupos» havia bons cantadores, e o 
cancioneiro portuguez, peninsular e insular, 
era recapitulado amorosamente. Francisco 
Pombal cantava em terceiras as lentas rapso
dias do fatali smo da raça, Antonio Graça es
maltava a sua saudade portugueza nas can
ções cadenciadas da ilha. DemaJs. os portu
guezes levava,u novos thesouros de folk-lore, 
renovavam a riqueza musical do povo. 

Aos dois mezes d'acantonamento, não ha
via terreiro que pela~ tardes de domingo não 
cantas se : . 

0' balancé, balancé, 
Balancé da neve pu1•a ! 

E, então, o cancioneiro político do mo
mento , desabdo passivo das multidões, an
dava na ponta da lingua. 

Havia desafios, como em Portugal, nas 
esfolhadas: uma voz desgarrava: 

Meu amo1· é 1·ese1·vista 
Passa a vida no qua1·tel: 
Quem cá déra a Monal'chia, 
Mais El-Rei Dom Manuel! 

E outra respondia: 

Quem cá dél'a a Mona1·chia! 
Deus a traga em boa h01·a l 
Menina não esteja tl'iste 
Que o 1•apaz não se demora. 

Assim como o messianismo nacional creara 
nos homens da columna o fetchismo pela 
Causa e pelo commandante, assim aquelles 
foram depois impregnando da mesma idola
tria o coração das povoações, por onde acan
tonavam. 

Em Mogueimes ou Gendibe, ouvia-se, como 
em Celorico ou Cabeceiras : 

Portuguezes vesti lucto 
Um lucto bem denegrido ; 
Se Paiva Coucefro não vem 
Po1·tugal está pe1·dido. 

Os portuguezes não aprenderam uma vi
dalita: a gallega trauteava a Libe1·al Consti
tuição, esforçava-se por aprender a delicada 
tessitura da Vassow·inha com que o Minho 
acompanhava as copias ao Capitão Phan
tasma: 

No tempo da Monat·chia, 
No tempo da Monarchia, 
la tudo muito mal; 
Temos ag01·a a Republica, 
Temos ag01·a a Republica, . 
Desg1•açado Portugal l 

Paiva Couceiro, 
Mais uma vez 
Mo,h'a o que vale 
O sangue p01·tuguez. 

E logo o côro, cantando á minhota, em 
terceiras: 

Va1·t·e, var1·e 
Mas com valentia, 
Va1·1·e esses t?•aidot•es, 
Viva a Mona,·chia l 

Vencêra o màis forte. O vencido apaixo
nara-se pelo vencedor, cantando na sua lin
gua, submettendo-se com enlêvo ao seu can
cioneiro. 

Os portuguezes tinham contra elles a Hes
panha official, a perseguição da gua,•dia civil, 
a sanha do ca1·abiné1·0, mas eram senhores 
da alma da região. A confiança illimitada na 
sua honradez tornara possivel viver-se em 
pleno atrazo de pret. 

Na Noite de Natal os pagamentos estavam 
atrazados trinta e tantos dias. 

Da tradição e do lar, os pobres soldados 
portuguezes apenas tiveram no exilio a des
consolada saudade e a chuva triste de de
zembro. 

Os oft1ciaes juntaram-se em Bafios de 
Bande, nas casas uns dos outros, ou nas re
sidencias dos abbades que bem lhes queriam. 

Os soldados, cada « grupo» com se1J can
tador ã frente, foram dar as boas-festas aos 
seus officiaes. Debaixo das janellas, embru
lhados em mantas, cantaram as Janefras com 
versos allusivos aos officiaes, a Couceiro. a 
El-Rei, versos feitos por elles , com aquelle 
institicto poetico que a raça bebeu no berço. 

Começavam: 

Viva o nos.~o tenente 
Viva sua « lnselle11cia » 
Que pa,•a nos aturar 
Está hoje de paciencia ! 

E, cum prida a ceremonia: 

Quem dfrêmo.~ nós que viva? 
Vi:va a Familia Recil ! 
Viva E/. Rei Dom Manuel 
No throno ele Po,·tugal ! 

Quem dfrêmos nós qiie viva, 
Na folhinha rio low·efro 'l 
Viva El-Rei Dom Manuel 
E mais o Pai1Ja Couceiro! 

Os officiaes continuavam a ceia ; os solda
dos continuavam a cantar, e, insensivelmen
te, a toada recabia no motivo que penetrãra 
o cancioneiro : 

Po1·tuguezes vPsti lucto 
Um lucto bem deneg,·ido ,· 
Se Paiva Coucei?'o não vem, 
P01·tugal está p e1·dido. 

Desgarradas as lõa:;:, desfiadas as Janei-
1·as, o «grupo» terminava com o Hymno da 
Cm·ta. 

De fóra, com um tremor de nostalgia e de 
fé, os soldados entoavam: 

Salvé Patria sac1·osanta, mãe sup1·êma ! 

De dentro, os officiaes respondiam: 

Te1•1·a de Ntin'Alva1•es, bemdita! •.• 

E os dois córos, o de dentro e o de tóra, 
cantavam a Patria, como ella se canta em 
terra estranha. 

.Alguns que abandonavam o orphéon, era 
porque a emoção os tomára. 

Quando os officiaes retiraram, os homens 
acompanharam-os, debaixo de chuva, embru
lhados nas mantas já pesadas d'agua, um 
lampeão a desbravar a treva d'aquella noite 
muito triste, e a acautelar dos lamaçaes mais 
fundos. Por todos aquelles sitios, se viram, 

· na magoada noite d'esse Natal, luzitas sor
rindo sob o temporal: eram os emigrados 
portuguezes, os soldados da columna de 
Couceiro, que, sem dinheiro, sem saber o 

dia d'amanhã, sem saber a tome que iria no 
lar, seguiam afTeiçoadamente os seus offi
ciaes, um cobrejão enganando os ossos, a 
cantar debaixo d'agua. 

Era a alma da raça, afTeita a pôr em 
verso as suas tristezas, e a tecer resignadas 
melodias. das suas amarguras. 

Era o coração de Portugal, que chorava e 
cantava, ao mesmo tempo ! 

Joaquim Leitão. 

-----~~..!:! .... -----

A OBRA DA MONARCHIA 

Uma das mais refalsadas calumnias repu
blicanas, cuja refutação, como a de todas as 
outras, roí grande erro não se haver feito a 
tempo e horas, é a de ter a monarchia cons
titucional arruinado o paiz deixando-o, a 
mais d'isso, sem nenhum dos instrumentos 
necessarios ao trabalho nacional. Tanto repi
zar d'esta falsidade tem dado em resultado 
haver hoje muito boa gente, em Portugal e 
no estrangeiro, a suppôr que os maleficios 
da monarchia constitucional não sómente im
pediram o paiz de progredir, durante os ul
timos 50 ou 60 annos , como mesmo o fizeram 
retrogradar de um imaginario estado de re
mota prosperidade bastante superior ãquelle 
em que se encontrava entre as 10 e as 11 
da manhã de 5 de Outubro de 1910. 

Sabem todos os portuguezes que não igno
ram tudo que, tanto aquella affirmação como 
esta noção das cousas por ella insinuada, são 
ambas inteiramente falsas. A acção da mo
narchia constitucional foi ,caracterisada, pre
cisamente, por uma consideravel obra de re
construcção economica do paiz ã qual só póde 
talvez ser apontado como defeito aquillo que, 
por vezes, teve de precipitado ou pre~aturo. 
Mas essa rapidez na obra de reconstrucção 
havia sido tornada indispensavel e inadiavel 
pelo estado lastimoso - de gravíssima ruina, 
esse - em que Portugal havia sido deixado 
pela epilepsia democratica que o jacobinismo 
francez introduziu n() paiz em 1807 e que os 
demagogos nacionaes de então prolongaram, 
desde essa data até 1852, com toda uma se
rie de revoluções e de guerras internas. 

O contraste da benefica acção constructiva 
da monarchia constitucional com as devasta
ções dos dois períodos de furia democratica 
entre os quaes ficou intervallad,1, seria a me
lhor demonstração, material e raciocinada, 
da excellencia do systema se a consciencia 
de cada um de nós e o criterio moral à p1·io1'Í 
nos não indicassem onde está a verdade - e 
com esta, portanto, a paz, a ordem e a unica 
possibilida1e de progresso para todos. 

* 
Mas como a historia cnntemporanea se 

faz com algarismos, talvez interessem aos lei
tores uns apontamentos que ha dias nos ser
viram para desfazer no espírito de um amigo 
estrangeiro o facil credito que havia d::do á 
repugnante calumnia tão badalada por toda a 
Europa pelos caixeiros-viajantes da lu si tana 
democracia. São essas notas muito insuffi
cientes e seria bem vantajoso que algum es
tudioso Jo paiz com accesso a boas fontes de 
informação se dedicasse a com piei.ai-as: so
bretudo como incitamento a esse trabalho 
apresen tani os hoje as que se referem a trez 
ou quatro indice;; da economia nacional. 

Vejamos, pois, muito por alto, como se sa
lienta a obra constructiva da monarcbia cons
titucional. 

Começaremos pela popnlação, visto Stuart 
Mill nos ensinar que a ra nidez do seu au
gmento é um dos indic3dores da situação 
ecõnomica dos paizes. O: 1864, primeiro re
censeamento de c,)n fian ça, a 1910 a p()pula
ção total do continente e ilhas augmentou de 
1.800.000 almas, on seja um ganho de nada 
menos de 43 O/o sobre os 4.2íl0.000 habitantes 
de ha 48 annos . 

Encaremos seguidame.nte as vias de com
municação e de transport1:1 cuja importancia 
economica é dominante na moderna vida dos 
povos. Em 1852 Portugal inteiro quasi não 
possuía estradas, pois apenas \!18 kilometros 
de carreteiras haviam sido m;; cadamisados. 
Entre essa data e 1907 a monarchia constitu
cional construiti. 16.213 kilometros de estra
das, dispendendo para cima de 61.000 contos 
de reis com os 12.000 kilometros que repre
sentam estradas reaes. 

Trinta annos atrazados em Portugal pelas 
convulsões da democracia que nos flagella
ram, os caminhos de ferro só foram iniciados 
entre nós em 1856 com a abertura ã explo
ração de um insignificante troço de 36 kilo
metros entre Lisboa e o Carregado. Em 1907, 
porém, havia já em serviço 2.759 kilometros; 
em adeantada construcção, mais 579 kilorne
tros ; em estudo 710 e classificados mais 
1.190 kilometros. Na construcção das suas li
nhas, em adeantamentos para garantia de 
juros e em subsídios kilometricos, tinha a 
monarchia constitucional empregado para 
cima de 68.000 contos de reis. O movimento 
das linhas, em 1905, era já de 15 milhões de 
passageiros e de 4 milhões de toneladas de 
mercadorias. 

Tambem só em 1856 se ponde introduzir 
no paiz a telegraphia electrica, sendo a pri
meira linha estabelecida entre o Terreiro do 
Paço e o Palacio das Côrtes com ramificações 
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para os Paços das Necessidades e de Cintra . . 
Pois em 1005 o desenvolvimento dos fios at
tingia 20.607 kilometros, o numero de esta
ções telegraphicas era de 478, a quantidade 
de telegrarnmas transmittidos, recebidos e 
em transito, subia a trez milhões e meio por 
anno. 

Do serviço dos correios, organisado em 
1852, destacaremos os seguintes indicadores 
relativos a 1905: Correspondencias recebidas 
e expedidas 104.000.000. Estampilhas vendi
das 1.233 contos de reis. Valores declarados, 
recebidos e expedidos 7.417 contos reis. Vales 
do correio emittidos e pagos 9.779 contos de 
reis. 

O nosso movimento marítimo, em todos os 
portos do continente do reino e das ilhas ad
jacentes, só em 18 annos, de 1888 a 1906, 
passou de 3,5 milhões de toneladas de ar
queação a 16,5 milhões, mais que triplicando 
e revelando uma progressão mais rapida do 
que qualquer outra· apresentada pelas esta
tísticas para a Europa inteira. 

* 
Poderosamente auxiliada pelas grandes 

obras publicas e pelas medidas dê fomento 
promulgadas pela momi.rchia constitucional 
a economia nacional teve ensejo de trabalhar 
muito utilmente. Assim, vemos que a i11, por
tação de machinas para a industria, que em 
18::i7 fôra apenas de 295 contos, já havia su
bido em 1908 ao valor annual de 1.60:) contos 
de reis. A importação de materias primas 
para a industria fabril passou, do;; 7 .000 con
tos annuaes que ern 1867 nos apresenta, para 
medias superiores a 27.000 contos de reis 
quarenta annos rnais tarde, ern 1907. Tudo 
isto traduz consideravel capitalização de ri
queza e demonstra tambem outra cousa que 
muito importa ao povo: abundancia de etn
prego para os seus braços. 

Nem menos importante foi o desenvolvi
mento da agricultura durante a vigencia da 
monarchia constitucional, porque, embora 
pouco tenha crescido a sua exportação e al
guma cousa tenha augmentado a importação, 
é fóra de duvida que o progresso da produ
cção cultural conseguiu o_ resultado muito 
satisfatorio de assegurar facil alimentação 
aos quasi dois milhões de novos habitantes 
de que a população do paiz foi accrescida du
rante esse período. 

Quanto ao commercio, bastará dizer que 
sómente em um dos seus ramos (no commer
cio geral que engloba as importações e as 
exportações mas nada nos diz do movimento 
interno do paiz, aliás o mais importante sem
pre) houve, em 59 annos, de 1851 a 1910, fol
gada sextuplicação dos seus algarismos, que 
passaram de 23.000 contos apenas em 1851 
para 156.000 contos de reis em 19IO. As rela
ções commerciaes com as colonias subiram 
de 1.000 contos em 18ti1 a ~7 .000 contos de 
reis em 1910. 

* 
. Assim se vê que a monarchia constitucio

nal não arruinou o paiz antes o enriqueceu, 
não privou a nação de melhoramentos e de 
obras de fomento antes a dotou com todas 
quantas n'ella existem. Se mais não fez e 
maior riqueza não promoveu foi isso devido, 
ainda e sempre, ao gravíssimo estado de rui
na ao qual a democracia levou Portugal du
rante a primeira metade do seculo x1x com 
as suas explosões revolucionaria;;. Com segu
ro golpe de vistas e intelligen te criterio, a 
monarchia constitucional soube e ponde exe
cutar uma grande obra con;tructiva, rasgan
do estradas, con~truindo linhas ferreas, mon
tando telegraphos e correios, equipando 
portos, protegendo o trabalho nacional com 
pautas. Luctou sempre, porém, contra uma 
grande difficuldade : a penueia de capitaes 
no paiz, a falta de fortunas privadas que são 
indispensaveis á moderna vida dos povos, 
como nunca o foram na antiga, não já para 
gozo dos individuos senã() principalmente 
como insupprivei;; auxiliare3 do seu labor. 
Mas essas fortunas privadas, que ern Portu
gal, como em toda a parte, outra cousa não 
podiam ser senão a capitalização do trabalho, 
haviam sido quasi totalmente destruídas pelo 
nosso primeiro ataque de epi lepsia democra
tica. A' missão de as refazer, prot<igendo a 
actividade nacional e servindo-a com as obras 
de fomento mais necessarias, se entregou a 
monarchia constitucional, logo que a dema
gogia lhe deu treguas de actos revoluciona
rios , obtendo os resultados que acabamos de 
tracejar. 

Mas a furia destructiva do espírito demo
cratico não se acomrnodava com a tranqui
lidade do paiz. E a demolir pelos factos a 
obra constructiva da monarchia constitucio
nal cuja realidade negãra aos berros - ati
rando com a população mais valida para a 
emigração, afugentando os capitaes para o 
estrangeiro, arruinando e desvalorisando a 
propriedade com impostos confiscatorios, 
destruindo a estabilidade do emprego do povo 
operario, nos campos hontem nas fabricas 
amanhã, - lã o temos de novo, tripudiando 
de gaudio. 

Edua!'do Lupi. 
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Mais um attentado 
contra o Rei de Hespanha 

O telegrapho já contou: domingo findo, á 
volta do juramento de bandeiras, na Avenida 
da Castellana, um homem separou-se da mul
tidão apinhada nos Recolêtos, e, ayançando 
para o cavaJlo do Rei de Hespanha, agarr?u _as 
bridas com a mão esquerda e com a direita 
desfechou o revólver sobre Affonso xm. 

E' a terceira tentativa de regicídio contra 
o actual monarcha hespanhol. 

O seu baptismo de fôgo,,como elle lhe cha
mou, foi em Paris, n'uma noite de junho de 
1905: o Rei de Hespanha regressava da Opera, 
no coche do Presidente Loubet, quando um 
anarch ista hespanhol, Ferras, atirou uma 
bomba para a carruagem. 

Affoll;SO xm e Loubet ficaram incolumes, 
e os prejudicados foram vinte a duas pes
soas que no momento do attentado passavam 
na Rue de Roham, e que foram feridas. 

Quasi um anno depois, em 31 de maio de 
1906, quando o Rei e a Rainha Victoria vol
tavam de receber a benção nupcial na ve
lha igreja de San-Jeronimo, de Madrid, uma 
bomba, atirada d'uma janella á passagem do 
<lortejo real, matava vinte e oito pessoas e 
feria noventa e oito. · 

O., cavallos do coche real ficaram mortos, 
a esc0lta esmigalhada. 

O Príncipe Real Portuguez, D. Luiz Fi
lippe, que, com o Marquez do Lavradio, ia 
n'um coche immediato, ficou salpica.do de 
sangue. 

Affonso xm abri u a portinhola da carrua· 
gem, deu a mão á Rainha, e gritou: 

- « Viva a Hespanha ! » 
N'estes sete annos varios complots se teem 

tramado contra a vida do Rei de Hespanha. 
Ainda em 1910 os funeraes de Eduardo VH 

reuniram no claustro de Westminstei· Abbey 
todas as testas coroadas da Europa, no;; seus 
representantes directos ou delegados nos seus 
descendentes. ' 

Todas as policias de segurança indicaram 
complots contra as pessoas reinantes, ao re
torno de Inglaterra . 

Havia tambem um attentado preparado · 
contra o Rei de Hespanha que , por isso, fez 
a viagem com uma pequena modificação no 
traj ecto. 

Até aqui Affonso xm escapára dos atten
tados por uma questão de sorte, e aos com
plots por vigilancia da policia, o que não dei
xa de ser ainda sorte. 

A serenidade com que o Rei Affonso era o 
primeiro a tranquillisar as multidões e os 
seus, e o cavalleiresco "viva a Hesp:mha-. 
com que o monarcha encerrava todo o inciden
te com a Anarchia, eram já um motivo bastan
te para que a Hcspanha o amasse e o extran
geiro o admirasse, como se admira sempre a 
coragem demonstrada perante a morte. 

.l\Ias podia-se dizer: foi sorte. 
Essa sorte de conjurar attentados e de es

capar a toda a metralha dos combates, sem 
se ,agachar nem entrincheirar, só a teem 
aquelles que desconhecem a côr do mêdo. 

As balas só acertam em quem tem mêdo 
d'ellas. 

E a historia militar que diga se os solda
dos que vão para a linha de fôgo com o pre
sentimento de que vão morrer não são os 
primeiros a cair, e se não são sempre muito 
mais poupados aquelles que acabam um com
bate tendo os pé3 no mesmo pedaço de terra 

A NDRINOPLA 

No dia 26 de Março, depois de qua
tro mezes d'urna resístencia soberba, 
AndrinoJ!lla rendia-se ao impetuoso ata
que de Bulgaros e Servios, ao fim d'um 
bombardeamento em que os obuzes do 
cerco do C!'eusot affinnaram a sua supe
rioridade entre o m literíal do cerco co
nhecido. Chukri Pachá, mal visto e exi
lado até pelos Jovens Tur0os, gloriosa
mente soube manter a s tradições d'in-

. temerata bravura, outr'ora apanagio das 
tropas turcas. 

Ha precisamente tres semanas que a 
capitulaçlto de J anina vem praticamen
te collocar o Epiro sob o estandarte hel
lenico. Os alliados continuam assim a 
responder triumphantemente aos inter
minaveis e pretenciosos aranzeis da di
plomacia das Grandes Potencias. 

Ao principiar a guerra, em outubro 
passado, a Europa declarava intangível 
o statu quo territorial da Turquia: es
cuzaseero os alliados de pensar em 
acquisições de tal natureza.; resposta foi 
Lula-Burgos, Salonica e Monastir ! Ago-

onde os pozeram ao romper o fôgo, sem se
quer terem sacudido a terra que a metralha 
lhe atirava á cara. 

O Rei de Hespanha, pois, tinha que ser 
por força muito valente para que a morte 
assim tivesse mêdo d'elle. 

Mas este attentado de domingo passado 
prova já mais do que a serenidade fulgurante 
com que Affonso xm apparecia na mesma 
hora do perigo. . 

Este d'agora cons~gra-o como uma forrru
davel , figura, unica que até hoje saiu vi~t~
riosa dos combates singulares com os Indivi
dualistas do anarchismo. 

Nem Mac-Kinley, nem Carnot, nem o Rei 
da Grecia resistiram. 

Affonso xm, desprevenido, calmo, vê o 
anarchista avançar para elle, deitar as mãos 
ao cavallo; muito simplesmente, pica de es
póra o cavallo, toma-lhe todo o ·govern~, o 
animal empina-sé, e as balas do anarch1sta 
cravam-se no peitoral do ginête com que o 
Rei se escudáva. 

Um agente da segurança manieta o anar
chista, o Rei de Hespanha ergue-se nos 
estribos, e na sua voz vibrante grita á multi
dão: 

- « Viva a Hespanha ! » 
E a Hespanha , que se vê representada na 

coragem e no panache do seu Rei, respondeu
lhe, em delírio : 

- « Viva Affonso xm ! -. 
Era a segunda vez que Madrid tinha a 

confirmação de que o seu Rei era um ge
nuíno hespanhol. 

A primeira vez foi na manhã seguinte ao 
do" casamento. 

-No Palacio Real, a côrte e a Familia Real 
ainda não estava refeita do susto do atten
tado da vespera. A mãe da Rainha Victoria 
príncipalmente via mal agourada a subida da 
sua filha ao throno de Hespanha. 

Affonso xm appareceu para o primeiro 
almoço vestido de dolman de serviço ; a 
Rainha Helena, singelamente vestida com um 
vestido alfaiate. 

Tomado o chocolate, Affonso xm e a 
Rainha Victoria fizeram menção de sahir. 

- Onde vão? perguntou a mãe da Rai
nha noiva. 

- Vou mostrar Madrid á Victoria, - lres-
pondeu Affonso xm. ..._, ;ilj 

- Mas como, com quem vão ? insistiu a 
Rainha assustada. 

- Sósinhos e a pé. 
O par nupcial sahiu, a pé sem escolta, 

sem côrte, sem veadores ne·m ajudantes. A 
Rainha sogra ficou a tremer. 

Madrid chorou d'admiração. 
E Affonso xm, depois de ter andado por 

entre a multidão com a Rainha, regressava 
ao Paço seguido pela Hespanha, que áquella 
hora estava nas ruas de Madrid e disse á 
sogra: 

- V6? não succedeu mal nenhum. 
E explicou-lhe n'esta phrase toda a sua 

sciencia de Rei hespanhol e todas as suas 
qualidades pessoaes de valentia castelhana: 

- Para o povo nos não metter medo a 
nós, é preciso mostrar-lhe que não temos 
medo d'elle. 

E é assim : não ha nada mais cobarde do 
que as multidões. 

Joaquim Leitão. 

ra, Sir Edwardo Grey acabava precisa
mente de fazer solemnes affirmações, en
volvendo sentenças bastante· pretencio
sas pela sua falta absoluta de sancçllo: 
dois dias depois Andrinopla é tomada 
á baioneta calada. Quanto desaire, 
quanta demonstração d'impotencia te
riam poupado a si proprias as poten
cias, se do principio têm sabido medir o 
alcance d' aquelle desejo tll.o simples
mente manifestado pelo Czar Fernando: 
« A' Europa só pedimos uma coisa, que 
no~ deixe resolver a questll.o a sós com 
os Turcos! ,> 

Porque a tomada d'Andrinopla modi
ficou por completo a situaçll.o como, com 
a sua habitual cegueira, a via a diplo
macia, e d'onde, deveras pouco a pre
posito, Sir Edward Grey queria no ou
tro dia tirar as condições da mediaçi1.o 
da Europa. E a mudança é t1to dicisiva 
sob o ponto de vista militar, como o é 
sob o, diplomatico. 

Militarmente, as forças que cercavam 
Andrinopla, não só est1to disponíveis 
para serem empregad_as em outro ponto 
do theatro d' operações, mas exaltadas 
por uma victoria admiravel, dariam ás 

· forças alliadas em frente a Tchataldja 

um impulso que certamente as levaria a 
Constantinopla: os Turcos só podem hoje 
resistir nas linhas para manter a honra 
militar; a desproporçllo numerica passa 
a ser formidavel a favor do assaltante, 
accrescendo ainda o material do cerco 
tambem disponivel, e a superioridade 
moral exaltada ao maximo. 

O CORREIO 

nalista fallando das consequencias da to
mada de Andrinopla, ha já muitos annos 
que Moltke escrevia: «Nem todas as es
quadras do mundo bastari am para rea
lisar a partilha turca, nem chegariam 
para a impedir». « Aqui está, terminava 
o diplomata bulgaro, uma rl'es tas verda
d~s objectivas1 muito antigas e muito 
geraes para que seja des11.grad f! vf' l lem
bral-as, mas ás quaes o dec,orrer dos 
tempos nada faz perder da sua efficacia>. 

"' • .. 

Diplomaticamente, a acç1to das poten
cias que tinha por fim alcançar para os 
Turcos as · condiçõ es menos onerosas que 
fosse possível a troco da cedencia d' An
drinopla, cahe pela base, como um cas
tello de cartas, desde que a Praça foi 
tomada d'assalto. Urna vez ainda a luz 
clara do facto v.em dissipar a poeira 
tonta do palavriado: os alliados estão 
de posse dos territorios que exigiam 
quando das conferencias de Londres: os 
Bulgaros estllo até muito além da linha 
Rodosto-Midia que entllo reclamavam 
como fronteira; os Gregos esttto senho
res de todas as ilhas do Mar Egeu, ex
ceptuadas aquellas do Grupo dos Spo· 
rados que a Italia tem em penhor; a 
Servia tem .Monastir, Prigrew, e a maior 
parte d'aquella portentosa Albania, um 
dos mais estranhos partos da diplomacia 
europeia. Quem irá agora desapossar os 
alliados do que á custa d'um t!lo admi
ravel esforço e de tamanho heroismo sou
beram conquistar? 

Nllo está já o mundo s\avo respon
dendo a tal pergunta? Na Duma russa 
a noticia da tomada d' Andrino_pla foi 
recebida com clamorosas aclamações: o 
Te-Deum foi entoado em côro pelos 
membros da assembleia; Mr. D anef, o 
conhecido presiden~e da Sobrania bul
gara que se achava occasionalmente 
presente, foi levado em triumpho. E 
analogas manifestações tiveram logar 
entre os Slavos do imperio austríaco, 
como para indicar tambem que a opi
nillo nllo é ali toda conform'e com o 
cynico abuso da força, que leva uma po- ' 
tencia de 51 milhões de habitantes a 
querer defraudar da sua victoria um pe
queno paiz que nllo chega a contar tre
zentos mil habitantes! Para a gloriosa 
historia austriaca é mais um episodio 
brilhante. 

Na.o queremos encerrar estas linhas 
sem deixar registado o preito da nossa 
homenagem ao R <:1i Jorge da Grecia as
sassinado em pleno triumpho. D e todos 
ps chefes d' Estado que tlto admiravel
mente souberam prepàrar os seus povos 
para os grandes destinos qu~ a campa
nha corrente nos vem marcando, era o 
Rei Jorge o mais antigo e com certeza 
aquelle que mais difficuldades pol_iticas 
tinha encontrado "durante o seu remado 
quasi cinq uentenario. Assistiu P?~ém 
ainda ao triumpho da sua poht1ca, 
obteve a recompensa dos seus esforços 
em Salonica e em J anina e deixa um 
successor que da guerra actual se tem 

. sabido revelar um verdadeiro .e forte 
conductor d'homens. Constantino XII, 
indo buscar no seu titulo a velha tradi
çlio do Imperio grego, saberá manter 
indefeso, o que a política de Sf\U Pae 
soube preparar e tornar possível. E soh 
a sua mllo vigorosa a raça hellenica, a 
tanto çusto reunida sob a mesma ban
deira, poderá certamente desempenhar 
o papel a que lhe dá jti~ a sua gloriosa 
historia. 

O que vale, é que Essad Pachá, o 
commandante turco de Scutari, é que 
se recusou a deixar sahir a populaçllo 
civil da cidade sitiada. A exigencia aus
triaca nllo tem precedentes. A popula
ção civil d'uma praça sitiada soffre os 
azares e os riscos do cerco. E se entre
tanto, exaltados com a tomada d' Andri
nopla, os sitiantes conseguem alcançar 
a victoria, estamos em crêr que a Aus
tria ficaria sósinha soffrendo o desaire 
da sua attitude. 

Por outro lado, o que augmenta o va
lor da tal Albanía, cujas fronteiras se 
vll.o apertando ainda antes de marcadas, 
com a posse de Scutari? Destinado ape
nas a ser nos B alkans o biombo atraz 
do qual manobrará a politica austríaca, 
em que lhe accresce essa posse o valor 
militar, nullo sempre por si só em frente 
á alliança balkanica? Nll.o será uma tal 
exigencia, ou uma tentativa para fazer 
sahir os alliados da sua absoluta corre
cçlto d'attitude em relação á Europa, ou 
um meio para manter junto d'elles uma 
influencia e uma acçllo que a historia 
nos ensina ter sido sempre contraria aos 
seus interesses naturaes? 

P ara nós,. a tomada d' Andrinopla 
marca uma data decisiva na historia do . 
Oriente. Como suppôr agora algumas 
probabilidades d' exito a uma mediaçllo 
europeia? Conhecendo os interesses euro
peus.,na Turquia, e incapazes, por política 
e por interesse, de os 'prejudicar, os allia
dos quererlto naturalmente tratar directa
mente com o seu ad versario, como desde 
o inicio claramente o disseram. As solu
ções apresentadas pela Europa, como 
pretendem de antemllo conciliar o irre
conciliavel, isto é, a:s exigencias da Tri
plice Alliança, com os interesses da Tri
plice Entente, acabam sempre por se 
apresentar sob uma fórma que afinal 
vae lesar os legítimos desejos e interes
ses doe alliados. E como muito bem e 
mnito a proposito, o ministro bulgaro 
em Paris, Ur. Stancioff citava a u.m jor· 

Paris, 28 de Março, 1913. 

-----~------

Dias Costa 

Mais um que a Republica matou. Pois era 
d'essé's que em toda a verdadeira Damocra
cia deveriam occupar um logar de destaque. 

Era na verdadeira acepção da palavra o 
que se chama o self made man. O seu traba
lho, o sen estudo, o seu yalor pessoal for:am 
os meios de que se servm na sua carreira. 
Muito mais teria naturalmente alcançado se 
outro fosse o seu feitio. 

Não sabemos se elle conheceria ainda o 
descalabro d'aquella Direcção Geral do Ultra
mar a que a sua individualidade dera um tão 
especial 'feitió. Dias Costa era um Director 
Geral precioso para um Ministro conhecedor 
do Ultramar, porque sabia como ninguem ~s
tudar e relatar um processo, e como mn
guem na Secretaria conhecia as disposições 
d'aquella, cada vez mais volumosa legisla<;ão 
ultramarina. . 

Quando occupou o ministerio houve ~m 
dos actos da sua administração de que dis
cordámos sempre. E tivemos occasião .de o 
dizer quando da tragica morte de Mouzmho, 
a Sociedade de Geographia, tambem então 
ainda digna da sua tradição, nos honrou com 
o convite para fallarmos d'esse gran~e P~rt_u
guez. Mas a divergencia d'actos d admm1s
tração como a maneira differente de encarar 
os proprios princípios da administração colo
nial portugueza, não impediram o auc~or d'~s
tas linhas de encontrar no Conselhe1to Dias 
Costa a mais leal e dedicada coadjuvação á 
sua obra e aos seus es.forços em prol do Pa
trimonio Ultramarino Nacional. Agora que a 
Republica está levando essa herança glorio
sa á beira do abysmo onde parece empenha
da em despenhar a Patria Portugueza, o des
apparecimento do antigo Director Geral do 
Ultramar parece um presagio triste. 

Mais triste ainda se comparasse o que 
era a Direcção Geral do seu tempo com a 
que a Republica lhe substituiu. 

A morte de Dias Costa faz desapparecer 
um dos raros homens por quem professava
mos verdadeira estima desde os bancos da 
escola. Alumno d'elle na Escola do Exercito, 
mais tarde seu collega na Gamara dos Pares, 
tendo-o finalmente como subordinado no Mi
nisterio do Ultramar essa estima, em nada se 
alterou apezar de bem dilTerentes se~em as 
políticas seguidas por qualquer dos dois. 

E rt'um momento como este, de tão an
gustiosa crise nacional, mal ficaríamos com 
nós mesmos se não deixassemos aqui regis
tado o preito da nossa homenagem respeito
sa á memoria d'um homem que na sua larga 
carreira publica lealmente serviu sempre o 
seu Paiz e a Monarchia que o representava. 

Ayres d'Ornellas. 



CORREIO 

DIFFERENÇAS. • • 

A' hora do jantar n'uma mesa de 
botei : 

« Eh! bien ! Le Russe est parti ? ~ 
« Oui, et il m' écrit de Tanger que les 

negres ne l'intéressent point. » 
N' outra mesa, do lado opposto, pensar 

silencioso em vislto que recapitula : 
Tanger! 
Fôra em 1904. 
Primeiro o deslumbramento da via

gem planeada, em Lisboa, n'uma <l'es· 
:sas casas empoleiradas, de janella es
.cancarada sobre o Tejo e ceu, fitando
se crepusculos incandescen.tes que ao 
morrerem accendiam o pharol da torre 
do Bugio para além da qual ficava o 
desconhecido, mar alto, o desejado, a 
partida para Marrocos. 

Depois, a tarde radiante de vida e 
sol, em que a alvura da cidade disputa
va ao rio magicas irradiações, quando o 
'POVO chegava da Atalaya com os cirios 
e no Caes dàs Columnas o borborinho 
crescia aos pés da estatua equestre do
minando, soberba, em pleno azul do dia 
~e verl1o, momento decisivo do embar
que, e mais tarde, n'um fundo de ouro 
fulvo, emquanto Lisboa se elevava, im
ponente do seu rio, sombra altiva, man
,cha lilaz a esfumar-se mais e mais, o 
-S. Barnabé - levantando ferro, levan
do a bordo Rey Colaço, que, após annos, 
voltava á sua terra e, no meio do silen
cio da noute estrellada, todo emocionado, 
exclamava: 

« Amanhlt não me deito, quero respi
rar o ar d' Africa, é um mar de recor
dações!» 

.Sob as estrellas, o modesto capitlto do 
pequeno vapor contando historias do 
mar, da Terra Nova e da Islandia. 

E por fim, ás cinco horas de uma ma
nha. límpida, tllo clara! ... o - S. Bar
nabé - boiando em sítios encantados 
por onde fadas houvessem corrido a es-

. pargir luz e silencio. 
, Fundeava. Atracava-se. Punha-se pé 
na ponte comprida vindo ao encontro 
dos recemchegados, lá do fundo da ci
-dade muda, uma figura veneranda, sa
cerdote de eras longinquas, algum Drui
da, dono que fôsse d' esse paiz de sonho, 
levando atraz de si os viajantes que o 
.contemplavam como se dos seus labios 
esperassem a cada momento as magicas 
palavras: « Abre-te, Sesamo ! » 

Mettiam por fundas arcadas, interna
vam-se na cidade mysteriosa e então .•• 
em pleno desconhecido., no labyrintho 
enredado, entre a casaria impenetravel, 
toda manchada de sol, sob o mais azul 
dos ceus e a luz mais dourada, roçando
se por veneraveis reis de lenda, Laza
ros, Christos, Apostolas, vultos silencio
sos que passam como sombras-, figuras 
brancas que mal pisam o chão, colossos 
negros, barbaras do Rif, a Lenda, a Bi
blia, o .Passado em maravilhoso cortejo 
de sonho, fileiras de burros que aos 
,q_uinze e aos vinte inesperadamente do
bram as esquinas atraz do arabe ou ne
gro, ao grito sempre tardio de « ballak, 
ballak ! », alguem commovido sem saber 
porquê, dominado por impressllo indizi
velmente forte, sobe as tortuosas, as 
extraordinarias, as extranhas viellas de 
Tanger, lavado em lagrimas, lagrimas 
santas que jámais tivera! 

Entrou-se n'uma casa antiga, a dos 
barões de Colaço e Mac N amarra, fa. 
mília residente em Marrocos ha já 
mais de seis gerações, tendo sido os 
primeiros Europeus que ahi se estabe
leceram e desempenhando o cargo de 
representantes de Portugal junto do 
Sultão desde 1773; casa onde Rey Co
laço nascera; onde El-Rei D. Fernando 
se hospedara em 1856; ahi se encon
trando o velho Erard, confidente da vo• 
cação precoce da creança que veio a 
ser Rey Colaço; o cavallo riquissíma
mente ajaezado de sedas, velludos e 
ouro, presente do Sultllo Sid Moham
med ao barão de Colaço que.com a cre
dencial de Ministro plenipotencíario de 

Sua Magestade El-Rei de Portugal, fôra 
a Fêz fazer a entrega da Grã Cruz da 
Torre E~pada, primeira condecoração 
que acceita um soberano de Marrocos; 
os quadros dos dois pintores que a fa
miHa então contava-o proprio- barão 
de Colaço e Jorge Colaço, seu filho. 

Da asotea via-se a tôrre de El-jamaa
el-Kebir, a mesquita grande de onde 
todos os dias o muzzin chama os fieis 
ás rezas, a fuzilar raios dos azulejos 
azul turqueza e verde esmeralda, e em 
facha clara, centenares de terraços 
inundados de sol, estiraçando-se á beira 
de um mar mais azul ainda do que o de 
Portugal; uma palmeira muito alta e 
muito esguia ia-se da mesquita · do:1 
ai:ssána, isolada, para o azul dos ceus; 
pelo ar gotejava luz. 

Descia-se outra vez á cidade, ao -
Soe de Barra - , ao ~ Zoco Grande - , 
onde a Historia, ao clarllo de um momen
to accumulando raças e symbolos, ty
pos e allegori~s, projectava a sombra 
luminosa dos tempos que foram: entre 
camelos deitados a repousar da jornada 
atravez desertos emquanto outros che
gam seguros por figuras de nomadas, e as 
tendas disseminadas que dllo a impress llo 
de acampamentos antigos, e as chilabas de 
burel escuro e os albornózes· brancos de 
attitudes hieraticas, e os vultos mages
tosos dos mouros ricos envolvidos em 
transparencias de côres suaves com os 
claros turbantes dominando de alto, e 
os negros de todas as classes e os 
gigantes que vendem agua em odres 
enroscados nas pernas nuas ao tilintar 
da campainha de metal amarello, e os 
Riffenhos com a trunfa de cabello as
pero eriçada no alto das cabeças rapa
das e luzidi as a accentuar o ar selvagem 
do olhar mais negro, e os cegos que ás 
fileiras passam em cantilêna lamuriosa 
de interminaveis ladainhas encostados 
ao bastll.o de peregrino, grupos archaí
cos, Oedipos veneraveis e sublimes, 
sempre imponentes, typos symbolicos de · 
fatalidade, estoica -indifferença, submis
são altiva -visão unica ! - , e as mulhe
res embiocadas com as creanças ás cos
tas como ciganas, brancas ou negras, 
cobertas de farrapos ou envoltas nas 
fotas, e os vendedores das cousas mil e 
de toda a especie, espalhadas pelo chllo, 
sobre taboleiros, pelas barracas, na car
ga dos burros, dos camelos e das mulas, 
e os Judeus esguios, vultos negros, 
Rembrandts soberbos, e os pretos que 
dançam e tocam, camisas brancas, cha
chias vermelhas, andrajos phantasticos, 
remendos garridos, entre Berbéres, 
Arabes, Mouros, J adeus, brancos e ne
gros, gente vinda das costas da Arabia, 
do Sahara e do Sudan, raças primitivas 
raças cruzadas, peregrinos dos quatro 
cantos do mundo, todas as classes, a 
maioria dos typos da raça humana, to
das as condições da vida do homem 
do escravo ao rei, como do estropiado 
ao mais perfeito, vendo-se: o homem, 
atravez dos climas, o homem atravez 
das raças , o homem atravez dos tempos, 
a Historia e nada menos! 

Aqui, tempos remotos: branco com 
feições de preto e cabelleira crespa 
adormecido sobre a pelle de carneiro 
em somno profundo ao lado do cajado 
de nomada que vem do sol ardente, da 
fome ~ da sêde; mais longe, a. tenda 
coberta, rustico abrigo de uma família 
inteira que alli traz todas as suas pos
ses; ao lado, o rico senhor, soberano e 
esplendido, com o pé calçado de meia de 
seda no estribo de prata da mula branca 
arreiada de vermelho e segura por um 
escravo, sedosos tecidos que tremulam 
ao vento, espumas de côr que se agitam 
a cada movimento do corpo ; e além, 
está-se em plena Edade Media com o 
jogral, o bardo, o troveiro, figura domi
nante na roda phantastica de phantas
ticos ouvintes, cujos olhos têm sus
pensos dos seus labios, ao gesto largo, 
esse mesmo com que em casa a velha 

Racma conta his.torias ás crea.nças, aos 
mysteriosos segredos do Poeta, Arte 
ambulante que acompanha a. lenda com 
os mnrmurios da guitarra tosca e as 
sublimes ~ttitudes do seu vulto soberbo; 
por ultimo, nota pobre, elemento extra
nho, o inglez que pa<isa, frio e alheio, 
com o veu do capacete a ondular ridi
culamente ao vento e o pedante Baede
k er que tlto pouco tem que lhe diz·er 
das pobrezas de Tanger. 

E á noute, ás nove horas da noute 
memoravel de 25 de Setembro de 1904, 
em pleno silencio dos luares do - Mon
te-, em casa de Perdicaris, o america
no que bem pouco havia ainda fôra ra
ptado por Raisulli, no meio de um au
ditoria cosmopolita e composto de duas 
civilisações distinctas, na seductora terra 
da sua infancia, .Rey Colaço encetando, 
vibrante, para os seus queridos moros 
que pela primeira vez desde todos os 
tempos alli vinham escutar Beethoven, a 
sonata em dó sustenido menor, op. 27, 
- Sonata quasi una fantasia - geral
mente denominada a - Glair de lune - ; 
e essa força portentosa que é o domí
nio do artista manifestando-se como um 
prodigio: transmittindo a todos quantos 
religiosamente o escutavam, todo o vi
gor da sua vitalidade ardente, deix:ando 
desabrochar, livre, a effervescencia do 
seu sentir, arrastando na cauda lumino-

, sa do espírito de Beethoven os felizes 
que alli estavam, n'elles incutindo, para 
elles creando, se póde dizer, essa emo
ção profunda, abstracta e uniea que é 
como consciencia de eternidade, deslum
bramento, arrebatamento que só a Mu
sica sabe dar, que só · um verdadeiro 
artista como este que os vultos brancos 
fervorosamente seguiam, só uma alma 
capaz de gerar em si a centelha divina 
póde produzir; e a sala com a pe
quenina vida pueril de vaidades não 
podendo abrigar em si emoção tllo gran
diosa, acima de todos e de tudo alguma 
cousa pairando que hypnotisa, deixa 
em extase; e, levado pelas azas immen· 
sas a t!lo vertiginosas alturas, tocado ao 
de leve pelo sopro de Beethoven, mal o 
ultimo accorde vibrava, forte, fortíssimo 
do Presto agitato, o publico rompendo 
n'um phrenesi de applauso, expressando 
n'um delirio de enthusiasmo essa chamma 
que o Artista mysteriosamente ateá.ra. 
com a sua força divinal! 

E pela meia-noute, á luz tremula da lan
terna do ara.hesito ligeiro como ga.zella, 
tropeçando-se nos vultos informes de -
guardas - estiraçados em somno pro
fundo pelos cantos das ruas, os passos 
resoando nas viellas silenciosas, as almas 
agitadas sob o poder da - Clair de 
lune - , egual em immensidade a essa 
noute em que Tanger banhava no mys
terio dos terraços claros com as torres 
verde-esmeralda resplandecentes de luar, 
a esse mar lá do fundo, aos ceus côr de 
saphira salpicados de estrellas innume
ras. • • Tanger era isto ! 

Myope, com o tronco curto desengon
çado sobre as pernas de cegonha, o 
russo de olhar de aço nem a Kasbok 
vira, nem os marabotits, nem as planí
cies, as vastidões, os montes azues, as 
dunas douradas, o Cabo E spartel a 
pique sobre o azul do Mediterraneo e a 
Immensidade do Atlantico; nlto percor
rera em desenfreado galope os vastos 
campos de Tanger para a vir avistar, 
nas margens de areia tlto fina, a cidade 
encantaqa, escurecida. no ouro do cre
pusculo. Que lhe importava? Encanta
dora pequenada de minusculo burnir 
das côres mais vivas recitando de cóeo
ras versiculos do Alcorau nas escolas 
com porta aberta para. a rua, preces a 
Allah, pelos terraços e pelos jardins, 
pela noitinha, as bodas, cortejos exoti
cos de archotes tenebrosos vindo inter
romper a refeiçllo do cúscús, tudo lhe 
era indifferente, nada podia vêr do so• 
nho que é Tanger. Emqu'4nto o outro 
que Tanger emocionára até ds lagri
mas, tão nova e brusca lhe fôra. a vi
sito e que assim fazia reviver as suas 
recordações, se lembrava. agora de ter 
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. eser-ipto em ar de aranto. (que ninguem 
podia ouvir)~ 

« Artistas ,id.e. a Tanger, qne ahi-, en
,cantrareis a vossa alma, e parecer-vos-ha 
entllo qne nm Deus estava em, vós, que 
lá . acordou. Artistas de.Portugal, eutrae 
n'essa mysteriosa parta do Oriente q_tÍe 
a dois passos, muda, guarda os seus se-

. gredos. Ide conhecer o deslumbramento, 
prestar homenagem ao vosso Deus, 
abençoai-o com essas lagrimas santas 
oom que se penetra em Tanger. Ide a.o 
- Soe àe Barra - vêr desfilar a Histo
ria com o sen c9rtejo de raças, de typos 
consummaáos pelos factos. 

Ide, Artistas de Portugal! . 
Parae em Granada, em Cordova, e.m 

Sevilha. 
Trareis no peito um thesouro. 
E com a visllo ardente encerrada na. 

vossa alma ardente, transfignrae-a ! » 

Gil Eanes. 

-,,..------~~;.:g;;;,;;,------

Aspectos 
O partido político, que governa actual

mente o Paiz, tem fallado muito. Muitis• 
simo mesmo. 

Por baixo estende-se a multid!lo com
pacta dos que gua.rdam o silencio. Con
vencidos? Ignora-se. 
· Entretanto a Repnbliea prosegue no 
uso da palavra. Perante auditorias com
placentes, enumera os seus trabalhos 
d'Hercules: a lei de Separaçlto, a Esco
la leiga, secularisações em toda a linha, 
Egreja espoliada, Bispos destituídos, 
Parochias ao abandono, em resumo, 
todo esse monumento incomparavel de 
prepotencia sectaria, por nós todos co
nhecido. 

O Governo, todavia, - continuam os 
preopinantes, - nllo poude, ainda, infe
lizmente, abordar com G devido esforc;o 
certo numero de problemas, dignos, 
aliás, do maximo interesse publico, por
que se encontra a braços com uma 
&vassaladora crise economico-financeira, 
herança nefasta da crapulosa monar
chia. 

Carregando, depois, n' esta girando la 
final, os trapos da fecundia indignada, 
o discurso fecha entre os delírios d'uma 
·ovaçll.o bem ganha, e merecida. 

Eis o typo geral das prelengas, e 
eis, ao mesmo tempo, uma photogra.
phia ao natural da Obra republicana. 

N' estes dous annos e meio de gover
no, com effeito, um unico objectivo tem 
sido visado, e trabalhado, a serio, e a 
fundo: o Combate contra a R eligillo ca
tholica, revestida para o caso com o 
nome supposto de Clericalismo. 

Debaixo do ponto de vista do Gran
de Oriente francez, poderá essa questão 
assumir importancias grandíssimas. 

Debaixo do ponto de vista Nacional 
Portugaez, nlio passa de um fermento, 
puro e simples, de perturbaçllo e dis
solvencia. 

E o facto de escolher esse ojeetivo, 
e de tratai-o nos termos em que a Re
publica o fez, representa um desacerto 
d' ordem tal, q tie teria de classificar-se 
como inverosimilhança lunatica, se nl:to 
estivessemas a vêl-o com a ossatnra tan• 
gi vel das acções realizadas. 

Deante de um phenomeno d'esses, a. 
logica racional recolhe . a bastidores. Só 
a logica mystica, do Dr. Gustavo Le 
Bon, poderá, acaso, comprehendel-o, e 
explicai-o. 

Comtudo a bagagem de planos go• 
vernativos da Republica só trazia pre
parada essa unica peça de resistencia, 
e nada mais. 

E' a dura lição das cousas que assim 
o demonstra. 

E' a voz dos evangelizadores demo
eraticos que assim indirectamente o de
clara, quando, pouco honestamente, e 
pouco habilmente, pretende escamotear, 
e pretende esconder debaix:o da tunica 
monarchica, o gato enorme das suas 
pro_pria.s incompetencias, e insufficien"" 

' 
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cias, deixando de fóra a compridíssima 
cauda, que o denuncia. 

Cauda compridissima, nllo ha a menor 
duvida. 

Deficits orçamentaes inconfessaveis, 
circulação fiduciaria attingindo limites 
nunca d'antes conhecidos, divida publi
ca e despezas improductivas do Estado 
n'um crescendo assustador. A fiscalida
de, no entretanto, atarrachando o con
tribuinte como nunca. 

O Trabalho e o Capital retrahindo-se. 
E a Emigração tomando as proporções 
d'nm verdadeiro exodo, por escalões 
successivos. 

Cauda de gato, nllo. Cauda de rapo
aa apocalyptica. 

?Com qu'entllo, senhores da Republi
ca, fortemente assoberbados com uma 
crise economico-financeira, que o regi
men deposto lhes legou? 

Muito nos contam. 
E' verdade que já nas epochas do 

Cartismo, se comiam as searas os par
d a.es, era a culpa sómente dos Cabraes. 

E remontando, com as classicas lati
nidades de Ta.cito, as correntes infinitas 
do tempo, lá iremos encontrar tambem 
o N éro, d' execranda memoria, depois 
do incendio de Roma, a desviar de si 
as suspeições do Povo, para cima dos 
Christl1os innocentes. 

Chama-se a isto, vulgarmente, sacu
dir a agua do capote, balda tão velha e 
conhecido, como réles e pouco fertil em 
Tesultados praticos. 

Mas porque leis fataes da Sorte adver
sa, estará um Paiz tlio fraco, tão pobre, 
e tão atrazado, gastando o seu tempo 
precioso, nos vae-vens d' esta intermina
vel dissenção, republicano-monarchica, 
t lio esteril e inconsequente, t!to irritante 
malfasej a? 

Navegamos no Mar Tenebroso, com 
F é e com Alma, com Fito e com Bus
sola. 

Que condemnações atavicas nos man
darão navegar agora no Mar dos ab
surdos, sem Fé nem Alm a, sem fito 
n em Bussola ? 

Não haverá meio de sahir d'esse poço 
d' amargas Incertezas, onde não desce a 
Luz da Confiança, onde n!to desabro
cham as flores da Paz, onde nllo se 
criam as seivas da U nillo, a arvore da 
nossa força, o abrigo da nossa esperança, 
o alimento da nossl;\ existencia livre e 
progressiva? 

Os homens sllo senhores do seu des
tino, e a salvaçllo de todos depende da 
somma dos esforços de cada um. O se
p ticismo d' este, a resignação-d' aquelle, a 
indifferença de outros, traduzem-se n'um 
suicídio collectivo. 

E ' isto que tendes em vista ? 
Acima das LeiR e da Justiça, acima 

das verdadeiras Conveniencias Nacio
naes, poz a Republica os seus Precon
ceitos. E por esses Preconceitos se orien
tou, e para esses Preconceitos governou, 
desprezando tradições, quebrando ca
deias que nos prendem ao P assado. 

Estará bem ? 
Responda a Consciencia Publica. Res· 

ponda essa multidão compacta dos que 
guardam silencio. Mas respondam, não 
como republicanos que uns serão, não 
como monarchicos, que outros podem 
ser, mas sim como P ortuguezes que to
dos somos. 

Henrique de Paiva Couceiro. 

----......;;~~;;g; ... - ----

Carta de Lisboa 

Vae outra vez o problema do jogo 
occupar a attenç!lo dos illustres legisla
dores. Assim o anounciam as gazetas. 
O projecto votado no Senado após uma 
discussão prolongadissima, resurge ama
nhã na «ordem do dia> dos deputados, 
pela necessidade imperiosa que ha de o 
n!lo esquecer, visto a Constituiç!to con-

' siderar lei do paiz todo o projecto appro
vado por uma das Camaras que não 

tenha sido discutido pela outra, na ses
são seguinte. E d' esta vez - tão emara
nhada anda a política dos novos grupos 
que actuam parlamentarmente ! - não 
falta quem já preveja a proposito do 
jogo acontecimentos inesperados. Por 
ora, o que se traduz dos factos passados, 
é a lucta travada entre o sr. Affonso 
Costa e os chefes dos grupos, para se 
conservar no poder? Não sr. Para se 
ir embora!! 

Como tudo está mudado no nosso 
paiz, costumes, homens e sentimentos! 
Emquanto o chefe do governo se agarra 
a todas as taboinhas para vêr se cabe 
bem e se se livra, por uma vez, da ca
misa de onze varas em que se metteu, 
levantando contra si tout le monde et 
son pere, os srs. Brito Camacho e Anto
nio José d' Almeida piscando o olho um 
ao outro esforçam-se ambos por amarrar 
ás cadeiras do poder, com o sr. Rodrigo 
Rodrigues e tudo, o illustre e audaz agi
tador dos tempos idos ! E' uma lucta 
verdadeiramente titanica ! 

O sr. Alfonso Costa, em face de uma 
possível scisllo do seu grupo ní). questão 
do jogo, apresenta corrément o problema 
ao Congresso de Aveiro - parlamento 
n. 0 2- promettendo, apesar da sua clara 
opinião contra a regulamentação do jogo, 
curvar-se á decisllo do Congresso. Este 
regeita,o, quer dizer vota. com elle. O 
sr. Affonso Costa, uma vez em Lisboa, 
abrevia a discussão do problema pelos 
deputados, e desenrolando o programma 
antigo do partido republicano- aquelle 
mesmo programma que o seu mano, 
correligionario do sr. Teixeira de Souza 
até 5 de Outubro, chamava ternamente, 
ha dias em Aveiro, o seu querido pro
gramma - e escudando-se ainda com o 
voto do Congresso faz constar que se o 
jogo fôr approvarlo, elle d t.J ixará o poder . 
Acode- lhe o sr . Brito Camacho que in
venta u m truc para concil ia r tndo, reen• 
vürndo á commissllo o projecto, mas 
quando tudo parece assim combinado, o 
sr. Affonso Costa bate de novo o pé e 
declara peremptoriamente que a soluç!lo 
lhe não agrad a, e que o projecto hu-de 
ser votado por força. 

E ou a Camara o regeita, ou elle larga 
a fugir . 

Imagine-se o trabalhão enorme que 
vae entre os grupos adversarias do go
verno para se arranj ar uma outra solu
çllo que contente o chefe do ministerio 
e ao mesmo tempo deixe em suspenso a 
questlto do j ogo, o que nao parece agora 
já cousa facil. 

O que é curioso, é a paixão com que 
se discute o problema, quer nos jornaes, 
quer no parlamento, e como se lhe dá 
a primazia entre todos os outros pro ble
mas de administração publica. Ao passo 
que nem uma só proposta de fazenda 
apparece para acudir de prompto á so 
lu ç!lo economica ; emquanto o grande 
elixir fin anceiro do sr. Affonso Costa, 
se limita a cortar ao acaso do orçamento 
verbas de despezas, absolutamente in
dispensaveis, como os acontecimentos se 
encarre?;arão de provar; quando nem 
um só legislador, deputado e senador, 
apresentou ainda um proj ecto de alcance, 
de valor ou de senso; o P arlamento por
tuguez que pesa, por unia continha calada 
n a despesa publica vae gastar de novo 
tempo e rhetorica para decidir se sim 
ou nlto se ha-de r egulamentar ou legali
sar a batota !! E' curioso, mas é tam bem 
typico ! E ao mesmo tempo em que se 
inventa uma policia especialíssima para 
vigiar o cumprimento da prohibição do 
jogo e o serviço que n'essa vigilancia 
prestam a policia secreta e a policia far
dada, os legisladores republicanos vão 
tratar de discutir um a cousa que nunca 
antes d'elles, no tempo da outra senhora, 
ninguem se lembrou de fazer occupar 
a atten ção das Camaras. 

E' que entlto, pensava-se e bem que 
um paiz com tradições historicas como 
o nosso, com um corpo diplomatico acre
ditado junto do seu governo, com trata
dos de alliança, convenções commerciaes, 
e um imperio colonial invejado e cubi
çado, tinha muito mais que fazer e pen
sar do que em arranjar receita, a troco 

da legalisaçllo de um v1c10, como todos 
os vícios deprimente e degradante. Ago· 
ra, ha já quem não pense assim e quem 
sabe, afinal, se nllo são ·esses que teem 
rasllo, e que estl\o na coherencia ! 

Para fazer progredir as colonias é 
preciso cabeça e braços. Os braços emi
gram todos; cabeça provam-o' o dous 
annos e meio de administração, que é 
cousa que nllo temos. E assim na diffi
culdaae de se tornar realisavel aquelle 
bom dito de uma espirituosa artista a 
quem uma collega censurava o acceitar 
a Côrte a um preto : - < O' menina, eu 
sempre ouvi dizer que o nosso futuro 
estava nas colonias» , - os legisladores 
republicanos acham muito mais com modo, 
muito menos trabalhoso, e muito mais 
facil imaginar que o nosso futuro está .•• 
na roleta. 

Quarta-feira 15. 
Raul. 

------~ 

SEMANA MUNDANA 

Um pouco de tudo 

Vindo de Madrid está no Porto o 
nosso collega e amigo, Dr. Antonio Paes 
de Sande e Castro. 

- Regressoú a Lisboa a snr.ª D. Iza
bel de Mello e Castro (Galvêas). 

- Tem estado no Porto o snr. D. 
Jorge de Menezes. 

- P ara Londres, partiu em viagem 
de recreio a snr.ª D. Amelia Roma 
Machado, gentillissima filha do distincto 
engenheiro snr. José Roma Machado. 

- E stá em Londres o snr. Jorge 
José de Mello (Cartaxo), filho dos snrs. 
Condes de Cartaxo. 

-Regressaram ao P orto a sr.ªCondessa 
de Taboeira e sua gentil sobrinha, D. 
There:1,a. 

- P ara assistir ao co ncurso hyppico, 
encontra-se no P orto o snr. Alberto 
Cardoso de Menezes (Margaride). 

- Vindos de Londres estlto em Pa
ris, a snr.ª Marqueza do F ay al, e sua 
gentil filha D. Maria e filhos D. Anto
uio e D. Domingos. 

- Vindos de H espanha, regressaram 
ao Porto o snr. F ernando Van-Zeller 
e esposa snr.ª D. F ernanda de Maga
lhães e Menezes Van-Zeller. 

- Vimos no P orto o nosso amigo snr. 
Dr. J ollo de Bianchi (V alie Paraíso). 

- Realizou- se segunda-feira ultima, 
o casa mento da snr .ª D. Maria Bertha 
de Ortigão Ramos, fil ha do snr. Anto
nio Ramos, neta do illustre escriptor 
R amalho Ortig!lo, com o distincto ·en
genheiro snr. José d' Azevedo Castello 
Branco, filho do snr. Conselheiro José 
d ' Azevedo Castello Branco. 

- Teem sido muito animadas as fes
t as em honra dos dist inctissimos «ten
ni~tas .1> do Club Santa Martha, em 
Lisboa. 

Co nc urso hyppico 

E ' amanh!t, se o tempo o permittir, a 
festa hyppica no ~ampo do Bessa. 

P a s sos l\fanu el 

Muito C'Oncorridas as sessões no ele
gante «cine» P assos Manuel, devendo 
esta ·noite ser um ponto de chie reunião. 

E nsaio mus ical 

No elegante sal!to de festas do J ar
dim P assos Manuel, realizou-se domingo 
passado uma festa organisada pela dis
tincto professor snr. Oscar da Silva, 
para apresentar as suas gentis alumnas, 
já eximias pianistas. 

Ouvimos tocar com bastante senti
mentalidade e delicadeza, trechos diffi
cillimos de P aderewsky, Chop,im, Men• 
delsshon, Saint-Saens, Scarlatti, Siszt, e 
o Scherzo á la valse e Dolorosa de 
Oscar da Silva. 
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Uma linda festa no 

Novo Collegio lnglez 

A m11ti11ée que no domingo se realisou n 'este 
acredi tado estabelecimento de educação e ensino 
do sexo feminino, comprovativa da competencia 
e zelo pedagogico do respectivo corpo professo
ral, e da applicação e aproveitamento das alu• 
mnas, foi uma fes ta verdadeiramente encanta• 
dora, 

Além das famil ias das alumnas, de uumerosas 
pessoas convidadas, assistiram as professo ras : 
Mademoiselle Marg uerite Lajugnie, Mademoisel
le Renée Vieira, as sr.ª' D. Rosalina do Nasci
mento Pi res, D. Mar ia do Céo Par dinho, D. Je
suina Mendes e D. Arminda Teixei r a, a excel
lente professora de piano que todo o Porto 
conhece e muito aprecia, e os professores srs. Joa
quim de Vasconcellos, Francisco Antunes Fa
nhaes, E duardo Moura e r ev. João do Espír ito 
San to. 

As alumnas tocaram, cantaram e r eci taram 
em portuguez, francez, inglez, e allemão, execu
tando-se o seguinte prog rama e sendo intensa
mente applaudidas as alumnas que n'elle toma
r am parte. 

I • parte - Himno do Collegio, de Arminda 
T eixei ra, pelas alumnas; e Valse n. 0 X• , Chop in, 
p or Norberta T. da Silva; e Vogando • , de D. A, 
Teixeira, por Alice Mesquita ; e A L ição•, por 
J ulieta Monteiro e Al ice Cardoso; « Chanson du 
Bon Vieux Temps • , Bachmann, por Antonia Car
queja e Alda Brand ão ; e Avé-Maria• , de D. A. 
Teixeira , por um grupo de alumnas; e Le Bureau 
de Renseig nements • , por um grupo de alumnas ; 
e L a Grotte de Cris tal • , de Bardin Royer, pelas 
a lumnas Rosa e Julieta Cunha ; « T he Exilé's Fa
rewel • , de L ad y Dufferin, por Mar ia Pimentel ; 
«Chanson du Pri ntemps, de Mendelsoh o, por Ju
lieta Vidal ; e L e sioge qui montre la lenterne ma
gique)>, de L a Fontaine, por Lydia C. d ' Abreu ; 
cChanson d'Avr il • , por Maria Far ia e Laura 
Serr a; e The L ittle Mothers •, p or um gracioso 
g rupo de meninas; e Valse n.0 ll •, Chopin, p or 
L aura Serra ; « L 'un ou l 'autre• , de F . Coppée, 
por Anal ia Sardinha ; «Se . •• », de L . Denza, 
p ela alumna Rosa Cunha ; « The Pied Piper of 
Hamelin •, por Norber ta Silva, Julie ta Vida!, 
F lav ia Cout o, Guilhermina Sache, Laura Serra e 
Alfredin,a Guerreiro ; • Canção Triste•, por Ar
menia V. Mourão; e Rapsodia de fados origi
naes • , de D. A. Teixei ra, por Ermelinda Guima
r ães ; e Canções Por tuguezas • , por um grupo 
d'alumnas ; • O Pintainho», por Mar ia Luiza 
Maia ; • Nocturno • . de D. A. Teixeira, p or Ana
li a Sardinha ; • A Car idade•, de Adriano Ante
r o, por Mar ia Pimentel j « Overtura de Poeta 
e Aldeano •. de F r. V. Suppé, por Rosa Cunha; 
e L es Brésilliennes •, por um grupo de alumnas. 

2.ª parte - « Momento jiojoso •, de Maz
kowsk i, p or Armenia V. Mourão; • Canção da 
Manhã •, por Analia Sardinha; • Le Peti t chat , , 
de E . Rostanel, por Antonia Carqueja e o sr . 
Smut : « En Cheminau t •, por Alice Messeder e 
J ul ie ta Monteiro; • Que by One •, por Renée 
L abbe ; e F ruhliogsboten •, d" J. Papperle, pela 
alumna Rosa Lago; • Le coucou ,, por um gru
po de meninas; , Alia St~lla Confidi,nte • , de 
Streabog, por Alfredina Guerreiro; « Congresso 
femi nista•, por Norberta S. , Antonia C., Alice 
M., L ídia A., Laura S., Margarida N., Octavia 
A. ; e Gentil •. de D. Arminda Teixeira, por 
Maria Pi mentel ; • Carcassone •, por Julieta Vi
dal; • Ein llfarchen • , de Hohisch, por Octavia 
Amorim; « Recor dações ao piano•, de D. Ar· 
minda Teixeira, pela alumna Rosa Cunha; e As 
Mãis • , de Guilherme Braga, por Analia Sardi
nha; e Perle de Madrid", de Bachmann, por 
Beatr iz e Zilda Castro; • L'écho •, de Botrel, por 
Mar ia P imentel; , Portugal Velho•. de Ernesto 
Maia, por um grupo de alumnas; • Batalha das 
Flores • , de D. A. Teixeira, por Alice Messeder; 
e Ideal •, por Armenia Mourão; • Les glissades ,, 
de Van Gael, p ela alumna Rosa Manso; e Povera 
maman •. de P . Tosti, por Analia Sardinha; 
e Marcha triumphal •, de Grieg, pela alumna 
Rosa Cunha ; e o Himno do Col!egio, pelas 
alumnas. 

Nas salas e passagens i nte r iores do estabele
cimento estavam expostos os trabalhos, prendas 
manuaes que constituem a educação femi nina, no
tando-se que todas foram or ient adas pela utili
dade e bom gosto . Havia bordados, desenhados 
e concluídos com impeccavel primor, em almofa
dões de cama, almofadetes de sofá com graciosos 
cromos, em hollanda e selim, delicados sachets, 
p annos centraes de mesa, etc., etc. Mas o que 
mais nos impr essionou, pela novidade e varieda
de, eram as applicações meta l icas a diversos 
objectos uteis, como a car teiras, a molduras, 
a pas tas de escrip tor io e outros, tudo norteado 
por um excell ente criterio e lecionados pela pro
fessora D. Rosali na Pires . 

Pelas paredes, viam-se numerosos desenhos a 
craion e á p enna, assim como quadros a oleo. 

Cada trabalho t inha indicado o nome da 
alumna que o executou, testificando todos elles 
louvaveis triumphos de applicação e aproveita
mento, verdadeiros trofeus de l aboriosidade, que 
fo ram mui to apr eciados . 

Eis os nomes das suas executantes : 

Anal ia Sard inha, Maria Pimentel , Isabel Q . Al
meidinha, Norberta T elles da Silva, Rosa Cunha, 
Alfredina Guerreiro , Renée L abbe, T ulia Moura. 
Mar ia Antonia Carqueja, Maria Guilhermina sJ 
Couto, E rmelinda Guimarães, J ul ieta Vida!, J u
lieta Monteiro, J ulieta Cunha, Rosa L ago, Rosa 
Manso, Beatriz Lago, Ignez L ago, Octavia Gue
des de Amor im, Margar ida e Sára Nunes, Ar me
nia Mourão, Conceição Queiroz Almeidinha, Ali-
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ce Fernandes Mesquita, Angelina Ribeiro, Branca 
Lucas, Irene Casprila Osorio, Maria Ramos, Lu
cinda e Maria Faria, Antonia Maria Guerra, Ma
ria e Aida Coutinho Braga, Aida Brandão, Julia, 
Maria Amelia e Laura Flores Loureiro, Aida e 
Ilda Moura, Maria Eugenia e Margarida Marinho 
Duarte de Sousa, Flavia Couto, :Maria Angela 
Guimarães Campos, Maria de Lourdes Lomelina 
Guimarães, Maria do Ceu Ortigão Miranda, 
Laura Serra, Andrée Querette, Ma.ria Alice Va
lente Teixeira, Maria Edith Soares d'Albuquer
que, Alice Bastos Messeder, Lídia Correia de 
Abreu, Maria Virgínia Vieira, Laura, Margarida 
Leitão Alcantara Carreira, Julia Albertina Lei
tão Alcantara Carreira, Maria Guilhermina Pa
checo Miranda. Maria Anna Peixoto (Lindoso), 
Maria Aboandrina, Maria Cecília e Emília Bor• 
ges Manta, Isabel Mattos, Guilhermina, Theodora 
e Anna Amelia Sache Monteiro de Lima, Maria 
Assumpção Sampaio, Rosa de Lourdes e Maria 
Luiza Maia. 

No intervallo da primeira para a segunda 
parle do programa serviu-se a todas as famílias 
e alumnas um te.a variado, delicado e profuso. 

Miss Edith Mary Power foi de requintada 
amabilidade para todas as pessoas, sendo effusi
vamente felicitada pela encantadora festa, pro
movida pelas suas alumnas que sinceramente a 
est imam e de cuja educação ella trata com des
velos e carinhos verdadeiramente maternaes, ca
ptivantes e inolvidaveis, 

- ---~=~;o~ .... -----'-
Chronica dos theatros 

Jardim Passos Manuel 

Um recital de harpa - Reali sou-se 
hontem no salllo de festas do Jardim 
Passos Manuel, o segundo, interessante 
e fino recita l de harpa, em que a nota
vel artiRta M.me W urmser- D elcourt de
monstrou que era um a notabilidade. 

Ti vemos o espiritual prazer de assis
tir a ambos os concertos e a mais íamos 
se mais se real isassem no Porto. 

A harpa é, como toda a gente sabe, 
um . ins,trumento ingrato e de difficil 
execuçllo. 

Nlío tem a suavidade dos instrumen
tos de arco, nem a cadencia dos instru
mentos de corda, como a guitarra, nem 
a melodia do piano nllo obstante ser, 
como estes , um instrumento de cordas. 

Ora, quando fui para o sallto das fes-
. tas e para o meu logar de galeria, ia, 
confesso, cheio de uma grande impressão 
d e que n1l.o ia gostar, pois custara-me a 
acreditar na possibilidade de uma har
pista se fazer ouvir com agrado tocan
do a solo, sem o acompanhamento de 
um piano. E isto, porque tinha a impres
sl1o de que a harpa, sósinha, havia de 
ser uma coisa dura que pouco ou nada 
diria ao coração, mesmo quando tocada 
por uu•a notavel artista. 

Mas, voltei desiludido e enthusias
mado. Positivamente a artista realisara, 
para mim, um verdadeiro phenomeno . 
Tocava harpa admiravelmente e dava 
á execuç1lo tal doçura, tl1o vivo senti
mento, que, por mais duma vez, fechan
do os olhos, imaginei que estava óu
vindo outro instrumento qualquer, divi
namente harmonioso. 

Madame Wurmser-Delcourt, duma 
elegante e primorosa distinç:lo, é uma 
figura que se impõe á nossa sympathia ; 
o seu gesto e o seu modo são tão deli
cados, que, quando ella airosamente su
biu para o estrado e se adaptou á sua 
harp a, tinha o aspecto gracioso das lin
das telas dos grandes mestres. 

D epois, a agilidade com que corria 
os dedos finos e afusados pelas cordas, 
tirando os sons nítidos, doces e vi
brantes, era encantadora. 

Nunca vi quem executasse harpa com 
a correcção e a perfeição com que esta 
artista o fez, o que nllo admira, pois 
não tenho ido lá fóra, aos grandes cen
tros musicaes, ~ aqui, raras notabilida
des vêm. 

Pena foi que muitos dos que se di
zem entendidos, não comparecessem a 
estes recitaes, porque tinham occasillo 
de ouvir uma artista e demonstrado que 
isto de ser intendedor de musica não é 
apenas um snobismo d'arte. 

Entre as peças executadail pela dis
tincta harpista, eis as que mais me im
pressionaram: ng 1.º concerto,- O Alegro 
de Coucert, de Enesco; a Fantasia 

. chrow,atica; Gigue en si ôemol; Gavote, 

de Bach e Largo, de Bach, Saint-Saens ; 
Impronpta caprice, de Pierné. -No 2.0 

concerto, - Pastoral, de Scarletti, Ga
vote; de Ramean; Dois preludio-~, de 
Florent-Schmitt; lmpronpta, de Ciarlo
ne, Danse lente, d e Franck, e Patro
nille Espagnole, de Tedeschi. 

Fecho esta noticia felicitando a em
presa do jardim Passos Manoel pelo 
brilho com que inaugurou o seu salão de 
festas, e enviando á grande artista um 
sincero aplauso pelo seu muito talento 
na execuçllo do ingrato e dificil instru
mento que é a harpa. 

Abril-1913. 
Alvqro 

Annuncios 

Consultoria Homreopathico 
-DO-

Or. Antonio de Carvalho 
Medico da enfe1·maria homoeopathica 

do Hospital Gei·al da Misei·ic01•dia do Pol'to, 
com pratica 

nos hospitaes homoeopathicos de Paris, etc. 

Joaquim Leitão 

(Processo e condemnaçl1o do ultimo 
presidente do conselho de 1910, 

Antonio Teixeira de Souza e do seu 
livro «Para a Historia da Revolução») 

Um volume de 550 paginas illustrado 

PREÇO 1&000 REIS 

A' venda nas principaes livrarias 

OOOOOOOOóOOOOOOOOoOO OOOOóOOOOOOOOO 

LEGITIMOS 

CIGARROS D'ALGER 
PERFUMES de Salon 

e R E M E s d' H e r b e D i Vi n e 
Universalmente conhecidos , . • .• 

• . como os mais hygienicos 

Não aft"ec-tai:n a garganta. 

Cuidado com as imitações que a fama mun
dial d'estas marcas tem provocado. 

ºººººººººººººººººººººººººººººººººº 

'l 

Herminio Pereira da Silva Pinto 
TORRES NOVAS 

COMMISSARlO DE VINHOS E AZEITES 

Especialidade em vinhos tintos 
de 12 a 15 graus 

Compra e venda á. co:rnmb1$ão 
e de conta. propria 

Alvaro Pinheiro Chagas (Anselmo) 

Notas 

d'um Lisboeta 
2 bellos volumes 

Preço :1.,$200 reis 

A' venda 
nas principaes Livrarias. 

~/fllfflUl'il!IIJ/illnl~I!\ 

Doenças do co:a~~;nica Geral. ir~;;:;~~~~1 
Rua da Bôa Hora, 7 (Residencia) 

1
11 Presidente AR R IAGA 

Das 12 ás 2 da tarde i! --
Fina mistura de tabaco havano 

~JkltkkAtkAkJ!tk ! marca de maior snccesso em Portncral 

A TODOS CONVEM SABER que para 
se obter agua absolutamente pura é in
dispensavel f a z e r uso d'um Filtra 
Chamberland Systema Pasteur, o uni
co capaz de se oppôr. efficazmente á 
transmissão das doenças pelas aguas. 

tf 1frV1'Vtf'fttjrtF'f 1~ Cuidado com varias marcas Ô 
~ Ô imitações d'esta famosa marca Ô 

Approvado pela Academia de Medi
cina de Paris, Academia das Sciencias, 
<r.Premio Montyon». 

~-- ~-J.Ji ~.._ • ·lff·. ~~=-.c,-c:>-=-e=>-=-=-=e-=--c:::r-=-=-=-EJ 
i.vu~=~-WWWíll Pedir catalogos illusfrados a J. L. 

Aos medicos, medicas, parteiras e 
hospitaes fornecemos o necessario para 
analyse e experiencia nos tratamentos 
dos diabeticos, dispepticos, tuberculosos 
e ansmicos. O p!lo de Gluten é o mais 
leve e mais fino e tem sido empregado 
com optimos resultados. 

Basta um simples postal para ser logo 
fornecido. 

U nico concessionario em Portugal e 
H espanha - Manuel J. Ferreira Valente 
-PADARIA NACIONAL - Rua de Liceiras, 
140 e 144 (e suas filiaes).' 

{,o~~~~~~ 

H PERFUMARIA BALSEMÃO li 
ºº QÔ ÓO Rua dos Re-trozeiros, 141 OÔ 
Ó Q TELEPHONE, 2:777 Q Q 

ÔO LISBOA QÓ 
óo oô 
Ã ó<>-<>-<><><><><><><><><>-<>-<><>-<><> Ã 
l>--c::>--c:::>~-c::>--c:::>~ 

~ <><><><><><><><><><><><''! Pl~FUUABJ!A FIBA 
Praça de D. Pedro, 101 

LISBOA 

! Recebeu novo sortimento de es-

! 
sencias finas 'para o lenço e banho, 
sabonetes e pós de arroz finíssimos, 
boa agua de Colonia Florida e prepa
rados garantidos para o cabello, dan

OOO do a côr natural; sortimento de eli-0 xires, pasta e pós dentífricos. 

Na Guiné 
Por Frederico Pinheiro Chagas 

(2.ª edição) Brevemente á venda. 

~======~~~€3-E;l 4' a .ruuu1su,.nnnn.ru1.nn..nnnnnn-1> 4' 

1 ~~~;~d~,~:;;~~:~1~~: 111 
~ havano suave m 

~ SUCCESSO _COLOSSAL li 
~ Em todas _as -tabacarias 1~ 
~ 15 CIGARROS, 90 REIS m 
~~~~ 

UEYRELLE!lli, depositario para 
Portugal e Colonias, Rua Nova do Al
mada, 79-Lisboa. 

D. Luiz f'ilippe 

publicado no nosso numero do dia 1 
de Fevereiro, acaba de ;;er explendi
damente reproduzido em bilhetes 
postaes, edição de 

João Monteiro Pereira 

Rua do Loureiro, 72 

PORTO 

Cada postal 50 reis B--
Desconto aos revendedores É .. 7f..,brr-r-rr-r-rf-rf"""'f'-rr-r-rr-rrr--r,"""'ff"'""'m'rf""""""" ..... rr=f:t; 

~~JJ~~JiJ1,U,~ilM,,z,.i.,MJ,,iÀri1,ixi1,Mxi1,z,.iJ,,!v!,A,U1ÀrM,.Yxi1,!JrtctJJJ11!x!J.LUl.;.;,U,W 

::li A\eUer de B~upa. Broca 
M. d'Agúiar Leitão 

Proprietaria e directora: 

Marqueza lzabel d' Aguiar ·Leitão 

Fabrica e deposito de roupa branca para homem, 
senhora e creança 

Os mais elegantes modelos em roupa branca de senhora, (e•peeialid.ade 
d'esta easa). 

ENXOVAES PARA CASAMENTO, ENXOVAES PARA BAPTISADO. 

BRINDES A. TOD&S .&S NOIV .&S 

. 20 Prar.a da Bàtalha 22-PORTO (A' entrada da R. de Santo Ildefonso) 
' > ' m1mrrrrrrrrrrT·frmffrrrrrrrrrrrrrrrrmrrrfffflf t rm'rrmff 



8 O 'CORREIO 

SALÃO P ARISIEN.SE 75-Galeria de Paris-77 

~ ·st« casa aeal,a de al,rir a estação de »erão com uma completa collee9ão de c/rapeus modelos 
comprados pessoalmente nas mel/rores modistas de Paris e muitos outros conleccionados n,este atelier. 

~ ....................................................................................... ..,, ............ . 

r··~;;~7s~~;;~~1 

Caraall,o &f Pigueiredo 
• 

.., 

409, Rua do Sá da ~andeira, 409 

(PARTE NOVA) 

Em fren:te ao Bolhão 

)~-1~~ lP®l!!iiJ.r® ~4~-~~ 

~UA!,,l:!:,(;!:.,l!,l!,l!,l!,l.!,U:,l!,l!,l!.A!,U,U,U,l.!,l!,l.!,l!,~ 

__ J..!. i ii ,t ! .!. ,t ,t ! J. J. ! i l J. ,ti ,t ,t ! i ,ti ,t ,ti.!. ,t ,t ,t~ 

Magalhães & Moniz, L.da LIVRARIA IIHTORA 
Depositarios da Imprensa 'Nacional 

Venda de livros naclonaes e estrangeiros de ensino, arte, 
sclencla e lettras. 

Agencia de assignatura para todos os jornaes e publicações. 

Correspondentes em todo o mundo •• 
CA.SA FUNDA.DA E1'I l 8G3 

li, Largo dos Loyos, 14-PORTO 

·~r r r r r r r r r r r r r r rt r r r r r r r l r r r r r ~t r r~ 
~~~~~~~~~~~~~ui~ 

i EMPREZA NACIONAL 
li RIVEIAQll 

Sahldas em '1 de cada mez: 

PARA A COSTA 

OCCIDENTA L D' A FB,ICA 

Para a Madeira, S. Vicente, S. Thiago, Principe, S. Thomé, Landana, 
Cabinda, Ambriz, Loanda, Novo Redondo, Benguella, Mossamedes e 
para S. Antão, S. Nicolau, Sal, Boavista, Maio, Fogo, Brava, Boiama 
e Bissau; com baldeação em S. Vicente. 

Sabidas em 22 de cada mez: 
Para S. Thiago, Principe, S. Thomé, Cabinda, S. António do Zaire, Ambri

zette, Ambriz, Loanda, Novo Redondo, Benguella, Mossamedes, Bahia 
dos Tigres e Caboandel; para Fogo, Brava, Maio, Boavista, Sal, S. Ni
colau, S. Antllo e S. Vicente, com baldeação em S. Thiago. 

Para carga e passagens trata-se no escriptorio da Empreza 

RUA DO COMMERCIO, 85-LISBOA 
~~~~~~~~~'~"Cv)~ 

~~~~~~~~e---e- .. -e-~ e o ~e ~e}--e
Recommendamos as excellentes e magnificas PEN NAS 

D. CflRLOS I fZ D. M/\NOEL 11 
em bonitas caixas com artisticas photographias de Suas Magestades 

Fabricação exclusiva D. LEONART & C.º 
dos fabricantes inglezes 

· ''Vendem-se· nas boas papelarias de Portugal. 

~~~~~~ ....... ~~--$--

NACIONAES Cimentos E ESTRANGEIROS 

Vantagens excepcionaes para grandes fornecimentos 
e contractos annuaes, · etc . 

:t:X:S:S O.A. 

COMrAGN rn 

OE NA ~EGATION 
SUD - A.TLA.NTIQ,UE • 

Linha postal. Para Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos Ayres, com escala por Dakar. 
A ~2 de Abril o paquete La B?·etagne. 
A 6 de Maio o paquete La Gascogne. 

Linhas commerciaes. Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Monte
videu e Buenos Ayres, com escala por Dakar. 

A 16 de Abril o paquete Seqiiana. 
Para Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos Ayres, com escala por Dakar. 

A 14 de Maio o paquete Lige1·. 
Para Bordeus. 

A 20 de Abril o paquete Bm·digala • 

.u. H. Lloyd (lllala Real Holandeza) 

Para Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos Ayres. 
A 28 de abril o paquete Frisia. 

Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro e Santos 
A 6 de Maio o vapor Amstelland, (só recebe carga) 
A 19 de Maio o paquete Zeelandia. 

Recebendo passageiros de 'L ª, intermediaria e 3.a classe. 
Para Vigo , Boulogne, Paris, Dover, Londres e Amsterdam. 

A 29 de Abril o paquete Zee.landia. 

Linha Uyp. Fabre & e. 0 

Para Providence e New-York, e mais cidades dos Estados Unidos da Amarica do Norte, 
com escala por S. Miguel, Terceira e Fayal. 

A 26 de Abril o paquete Roma. 
Recebendo passageiros de 1. ª, 2.a e 3. ª classe. 
Para Marselha. 

A 4 de Maio o paquete Ge1•mania. 
Recebendo passageiros de todas as classes. 
Preço das passagens em 3.a classe para New-York, Boston, New-Bedford, etc., quarenta 

e dois mil reis e para S. Fra~cisco da California, Libras 22-0-10. 

Para carga e passagens e mais esclarecimentos trata-se com 

OREY ANTUNES & C.0 

NO PORTO EM LISBOA 
Largo de S. Domingos, 62-1.º 

~nnn.111uL.nnIU1nnnnnnnnn.nrt.n..nnrU1nrtIUU1.I1€ 
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5~ COM.PANHI_AS DE ~EGUROS i~ h La Umon y el Femx Espafiol ! 
ê ~ de Madrid 1 
êv Union Maritime de Paris 

1 Mannheim ,, ","''''m ! 
ê Seguros sobre a vida, incendio, Q ~ 

~ 
explosão de ga~, de machinas, raio, Qs 
rendas em caso de incendio, mariti- i ;:1 

ê mos postaes e transportes de qual- 5 
ê quer natureza. ::i êl LllllA. lll&.YER & O.ª ils 
~ -R. da Prata, 59-1.0 - LISBOA Q 
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Praça Duque da Terceira, 4. 

CIRURGIÃO DOS HOSPITAES 
Antigo assistente das clinfcas de Paris, 

Berlim, Londres e Vlenna 

Doenças genito-urjnarias, 
venereas e syphiliticas 

Diagnostico e tratamento da sy
philis pelos processos mais moder
nos, especialmente pelo salvarsan 
(606) e neo-salvarsan. 

Praça da Liberdade, 12-i-1.0 

DAS 9 ÁS 5 HORAS 
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